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Denúncias de assédio 
sexual nas Forças 
Armadas vêm à tona

Rio de Janeiro, 
Buenos Aires 
e Ahmedabad

Fundação Osvaldo Cruz 
lança Observatório do 
Sistema Único de Saúde

Acordo ao combate  
do trabalho escravo 
em lavouras de café
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O acordo envolve representantes 
do Ministério Público do Trabalho 
(MPT), da Justiça do Trabalho, da Or-
ganização Internacional do Trabalho 
(OIT), do Conselho Nacional do Café 
e da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores na Agricultura (Contag).  
Durante o evento, realizado em Vi-
tória, o ministro apontou a terceiri-
zação da mão de obra como respon-
sável pela precarização das relações 
trabalhistas.
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Rio de Janeiro é indicado à Rede 
de Cidades Criativas da Unesco Marlon foi um 

dos melhores 
passadores do 
último Italiano
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O Rio de Janeiro, juntamente com 
Penedo, em Alagoas, foram as ci-
dades escolhidas para representar 
o Brasil nas categorias “Literatura” 
e “Cinema”, respectivamente, e 
participar da seleção para com-
por a Rede de Cidades Criativas 

da Unesco. Agora, os dois muni-
cípios concorrerão aos títulos no 
seleto grupo mundial que destaca 
os destinos como especialistas em 
suas categorias, ampliando a visi-
bilidade do turismo brasileiro na 
comunidade internacional.

Cláudio Castro 
inícia às obras 
da maior e 
mais moderna 
estação de 
tratamento de 
águas do Brasil
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Delgatti delata Zambelli e diz que deputada 
pediu que invadisse urna ou conta de Moraes

Iniciou as obras de construção, 
pela CEDAE, da Estação de Trata-
mento de Água (ETA) de Xerém, 
que será o maior sistema de ul-
trafiltração do Brasil. A nova uni-
dade vai beneficiar, no local, cer-
ca de 450 mil pessoas e também 
deve favorecer outros bairros 
próximos, como Santa Cruz da 
Serra e Imbariê. 
O presidente da CEDAE, Agui-
naldo Ballon, foi categórico: “va-
mos aumentar em 40% o abas-
tecimento da região”, afirmou.

Entre os objetivos da iniciativa, 
estão o de formar equipes para 
acompanhar as atividades que 
envolvem o SUS, promover 
parcerias com o poder 
público e facilitar o acesso à 
informação. A presidente da 
Abrasco, Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva, Rosana 
Onocko, destaca que a ideia 
dos Observatórios do SUS é 
muito abrangente nas políticas 
públicas de saúde.

Rio de Janeiro, junta-
mente com as cidades 
de Buenos Aires, na 
Argentina, e Ahme-
dabad, na Índia, criou 
um grupo de trabalho 

para financiar mu-
nicípios ao redor do 
mundo em ações de 
resiliência que permi-
tam enfrentar as mu-
danças climáticas.

Saúde

Série de acusações de assédio e im-
portunação sexual dentro de suas un-
idades espalhadas pelo país.

FLUMINENSE "ESTUDE ATÉ PASSAR"

PÁGINA 2

TODAS AS QUARTAS-FEIRAS

PROFº MATHEUS GUIMARÃES



O ÓBVIO QUE NÃO PODE O ÓBVIO QUE NÃO PODE 
FALTAR EM SUA SESSÃO FALTAR EM SUA SESSÃO 

DE ESTUDOSDE ESTUDOS
Vale a pena repetir que o estudo 
consistente e inteligente é mais 
vantajoso do que se desgastar 
buscando o super resultado em 
apenas um dia! Ao invés de ficar 
7 horas em um único dia treinan-
do na academia, treinar 7 dias se-
guidos durante uma hora é mais 
efetivo. Seu cérebro funciona 
de maneira semelhante durante 
sua preparação para o concurso. 
Entre as duas opções, apesar de 
estar disponível a mesma quanti-
dade de horas, se uma delas te dá 
um resultado melhor é mais inte-
ligente ir nessa direção. Portanto, 
distribua bem as horas para estu-
dar durante sua semana, mês, se-
mestre e ano e aposte no estudo 
consistente e efetivo. E dentro de 
sua sessão de estudo atente-se a 
esses pontos para tornar o seu es-
tudo mais efetivo:

1) CONCENTRAÇÃO

Meio óbvio, mas não pode ser es-
quecido! Prestar atenção em um 
professor que goste ou se concen-
trar em um assunto de interesse 
até o pior concurseiro consegue 
fazer. O  verdadeiro desafio é fo-
car no conteúdo quando você 
não está com vontade de fazer 
isso. Toda vez que sua atenção é 
desviada aquele aprendizado é 
comprometido e a informação é 
passada incompleta para o seu 
cérebro. Então, vença a sua von-
tade. Elimine qualquer fonte de 
distração. Organize-se para que o 
momento do papiro seja efetivo. 
Seu ambiente de estudo deve ser 
organizado e silencioso para que 
sua atenção esteja plena. Uma 
das formas mais eficazes para se 
manter a atenção em um con-
teúdo é desenvolvendo pergun-
tas sobre o assunto. Não precisa 
ser perguntas das quais você não 
sabe a resposta. Se o conteúdo 

for "fácil" para você, faça pergun-
tas mesmo que já conheça as res-
postas. Tente outras abordagens 
para responder, consulte outras 
respostas e gabaritos. Isso prende 
sua atenção e expande o seu co-
nhecimento, é como se o seu cé-
rebro estivesse mapeando outros 
caminhos para o mesmo destino. 
No momento da prova, você esta-
rá mais preparado para qualquer 
possível abordagem sobre aquele 
assunto.

2) INTERVALOS

Se estiver na reta final para prova 
ou se as matérias atrasarem, você 
dificilmente irá querer fazer inter-
valos. Mas saiba que um estudo 
dedicado e focado cansa. Chega 
um momento em que o seu cére-
bro não irá raciocinar e performar 
como antes. Portanto, será fun-
damental fazer pausas para que a 
sua mente 'se refresque' para po-
der voltar com mais intensidade 
e qualidade no papiro. Algumas 
pausas são importantes princi-
palmente durante a sessão de 
estudo, uma boa sugestão é após 
50 minutos dedicados fazer um 
intervalo de 15 minutos. Pausas 
pontuais podem ocorrer durante 
o estudo quando você está bem 
cansado e nada está fluindo. Nes-
se caso, parar para se alongar, fa-
zer um lanche leve ou responder 
um whatsapp(se atentando ao 
tempo) é muito proveitoso para 
a sua preparação. Mas saiba que 
não só definir um início e fim para 
os intervalos, mas também definir 
um início e fim para o dia de es-
tudo traz mais responsabilidade 
e urgência, prevenindo de ter um 
estudo arrastado durante o dia.

Não ignore o óbvio! Ele também 
te ajuda a ser aprovado!
ESTUDAR ATÉ PASSAR!

Idosos: negligência, 
abandono e violência
O Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania 
registrou o aumento de 
855% nas denúncias de 
abandono de idosos no pe-

ríodo de janeiro a maio deste ano, em re-
lação ao mesmo período do ano passado. 
Os dados foram divulgados pelo Ministé-
rio no contexto do Junho Violeta – mês 
de conscientização e prevenção da vio-
lência contra a pessoa idosa. De janeiro a 
maio, o Disque 100 registrou aumento de 
87% das violações de direitos humanos 
contra pessoas com 60 anos ou mais em 
comparação ao mesmo período do ano 
anterior. Foram quase 20 mil registros 
de abandono nos primeiros cinco meses 
deste ano, ante 2.092 casos de 2022.
Esse é o maior aumento registrado pelo 
Ministério entre as diversas formas de 
violência contra idosos no país, as quais 
incluem negligência, violência psicológi-
ca e violência física, todas com acrésci-
mo do número de denúncias no período. 
As denúncias de negligência – quando 
o idoso deixa de receber da pessoa 
responsável os cuidados básicos, como 
higiene e saúde – totalizaram 37.441. A 
violência física cresceu 106%, de 62.758 
para 129.501 casos, e a violência psico-
lógica teve 40% mais denúncias, aumen-
tando de 85.932 em 2022 para 120.351 
neste ano. Já as denúncias de violência 
financeira ou material somaram 15,2 mil 
casos de janeiro a maio deste ano. Isso 
representa uma alta de 73% na compa-
ração com igual período de 2022, quan-

do ocorreram 8.816 denúncias.
Alexandre da Silva, secretário nacional 
de Direitos da Pessoa Idosa, lembra que 
os idosos estão expostos à violência em 
qualquer lugar e que o agressor, muitas 
vezes, é alguém da família. As situações 
de violência podem ocorrer em casa, em 
instituições de longa permanência, no 
comércio, nas ruas. “Para cada situação, 
você tem profissionais que vão se deslo-
car o mais rápido possível para fazer o 
acolhimento”, destaca.
No Rio Grande do Sul, onde os idosos 
representam 14,3% da população, o nú-
mero de denúncias de violências contra 
pessoas com mais de 60 anos aumentou 
cerca de 45% nos primeiros cinco meses 
de 2023, conforme o Painel de Dados da 
Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos.
O estado registrou quase 3 mil casos e 
cerca de 23 mil violações entre janeiro 
e maio. Nos mesmos cinco meses de 
2022, havia 1.789 denúncias e mais 
de 10 mil violações, já que cada caso 
pode conter mais de um tipo de vio-
lação. Esses indicadores, no entanto, 
podem estar defasados, uma vez que 
grande parte das vítimas não denuncia 
esse tipo de violência por medo.
A advogada e mestre em Ciências da 
Educação Patrícia Aparecida Trinda-
de Vargas enfatiza que boa parte dos 
maus-tratos é cometida por mem-
bros da família da vítima, incluindo 
filhos e netos, com casos que vão 
desde agressão física e moral, abuso 
financeiro até estupro.

Coordenadora do curso de Direito da 
Faculdade Anhanguera, a professora 
lembra que, frequentemente, a vítima 
tem receio de denunciar em função de o 
agressor ser um ente próximo. “A maio-
ria das vítimas sofre violência física, psi-
cológica e abandono por parte dos pró-
prios familiares, sendo que, por conta 
da idade, é necessário que eles recebam 
todo o apoio para realizar algumas ativi-
dades do dia a dia, o qual nem sempre é 
prestado de forma adequada”, ressalta.
De acordo com dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) no dia 15 de junho, 10,5% da po-
pulação brasileira tem 65 anos ou mais. 
Na última década, houve um aumento 
dessa proporção, porque, em 2012, o 
percentual era de 7,7%. O Brasil tinha 
212,7 milhões de habitantes em 2021, de 
acordo com a prévia do Censo 2022.
A população adulta entre 30 e 64 anos 
também cresceu, ao passar de 42,4% 
em 2012 para 46,1%. Por outro lado, 
a proporção da população mais jovem 
diminuiu. Aqueles com 18 a 29 anos 
passaram de 20,9% para 18,7% dos 
habitantes, enquanto as pessoas com 
menos de 18 anos recuaram de 29% 
em 2012 para 24,6% em 2022. A per-
sistir esse ritmo de envelhecimento da 
população brasileira, em 2050 o país 
– que trata muito mal os seus idosos – 
terá saltado de 24 milhões para 66 mi-
lhões de pessoas com mais de 60 anos.

MEC divulga resultado de processo 
seletivo para o Fies do 2º semestre
O resultado do processo seletivo do Fun-
do de Financiamento Estudantil (Fies) do 
segundo semestre já pode ser consultado 
no Portal na internet.   
Nesta edição, o Ministério da Educação 
(MEC) está ofertando 77.867 vagas em 
1.265 instituições privadas. Os candidatos 
pré-selecionados devem acessar o portal. 

Financiamento
O Fies é um programa instituído pela Lei 
nº 10.260, de 12 de julho de 2001, que 
tem como objetivo conceder financia-
mento a estudantes em cursos superiores 
não gratuitos, com indicação positiva do 
Sistema Nacional de Avaliação da Edu-
cação Superior (Sinaes).

Prof. Matheus
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Basta entrar na cidade e em 
5 segundos você reconhece a 
cidade de São João de Meriti, 
mesmo que você nunca 
tenha visitado a cidade ou 
esteja de olhos vendados 
ou seja uma pessoa com 
deficiência visual, não é por 
nada que salte os olhos, mas 
sim que salte dos assentos, 
devido aos buracos e aos 
excessos de quebra-molas 

que não permitem uma 
viagem sem sacolejar, aja 
coluna, aja dores lombar. 
Esses são os cartões postais 
da cidade de Meriti, a quem 
interessa tantos quebra-
molas e tantos buracos, 
a população de bem não 
é, quem agradece são os 
mecânicos, os borracheiros, 
os assaltantes, e a prefeitura 
que deixa de investir, mas 

COLUNA
Alexandre França

SÃO JOÃO DE MERITI A CIDADE DOS 
BURACOS E DOS QUEBRA MOLAS



O Rio de Janeiro, 
juntamente com 
as cidades de 
Buenos Aires, na 
Argentina, e Ah-

medabad, na Índia, criou um 
grupo de trabalho para finan-
ciar municípios ao redor do 
mundo em ações de resiliên-
cia que permitam enfrentar 
as mudanças climáticas. Essa 
força-tarefa, apoiada por C40 
(Grupo de Liderança Climáti-
ca) e UCLG (Cidades e Gover-
no Locais Unidos), vai preparar 
recomendações aos chefes de 
estado do G20, que reúne as 
maiores economias do mun-
do. Eles têm encontro marca-
do para setembro, na Índia. 
Em 2024, a cúpula será no Rio, 
em novembro.
O anúncio da iniciativa ocor-
reu no Urban20 (U20), o en-
contro das cidades do G20, 
em Ahmedabad. A cidade do 
Rio foi representada pelo pre-
sidente do Comitê Rio G20, 
Lucas Padilha, e pelo coorde-
nador municipal de Relações 
Internacionais, Pedro Spadale. 
Os participantes do U20 têm 
grande relevância financeira. 
Juntos formariam a terceira 
economia do mundo, atrás 
apenas de EUA e China. O 
comunicado final do U20, na 
Índia, enfatizou a necessida-
de de avanços significativos 
na questão do financiamento 
climático.
– As cidades estão na vanguar-
da do planejamento público e 
da ação para enfrentar a crise 

climática. No Rio, temos des-
de 2021 um ousado Plano de 
Ação Climática e Desenvolvi-
mento Sustentável. Além do 
plano desenvolvemos proje-
tos de mitigação , adaptação 
e resiliência em áreas como 
transporte, com o novo BRT, 
e amenidades ambientais, 
como o Parque Realengo. O 
financiamento e apoio técnico 
para projetos e políticas públi-
cas como estes dependem de 
instrumentos financeiros de 
longo prazo com juros baixos. 
As cidades do G20 podem su-
perar o ceticismo da socieda-
de em relação à ambição de 
governos ao propor reformas 
e envolver os governos nacio-
nais em uma agenda que prio-
rize a transformação estrutu-
ral do meio ambiente urbano 
em resposta à crise climática. 
Rio, Paris, Buenos Aires e Ah-
medabad convocaram as cida-
des do G20 a levar propostas 
concretas para o encontro de 
líderes em Délhi, este ano, e 
no Rio em 2024. – afirmou o 
presidente do Comitê Rio G20, 
Lucas Padilha.
O grupo formado por Rio, 
Buenos Aires e Ahmedabad 
vai trabalhar em parceria com 
a Comissão Global para Finan-
ças dos ODS Urbanos, que 
tem como objetivo reformar 
o sistema financeiro. O comitê 
foi lançado, no mês passado, 
em Paris, pelo prefeito Eduar-
do Paes. Ele é um dos co-pre-
sidentes, ao lado da prefeita 
da capital francesa, Anne Hi-

dalgo, e do economista Jeffrey 
Sachs.
A meta das cidades que lide-
ram esse processo de mu-
dança do sistema financeiro 
é garantir investimento direto 
e acesso a financiamento in-
ternacional essencial para as 
cidades, especialmente do Sul 
Global, para que possam cum-
prir suas ambições climáticas. 
O fluxo de trabalho se concen-
trará na formulação de solu-
ções e recomendações espe-
cíficas sobre como alavancar a 
reforma dos bancos multilate-
rais de desenvolvimento para 
aumentar a disponibilidade e 
melhorar o acesso ao finan-

ciamento climático para as 
cidades.
Muitas cidades enfrentam di-
ficuldade para a obtenção de 
crédito financeiro. Os bancos 
multilaterais de desenvolve-
mento têm um papel impor-
tante, pois podem escalar o 
apoio a investimentos climá-
ticos urbanos, ao apoiarem 
mecanismos de compartilha-
mento de riscos, como doa-
ções, financiamento misto 
e garantias. Dessa forma, as 
cidades seriam beneficiadas, 
com a redução de custos de 
crédito bancário, com o au-
mento do acesso a emprésti-
mos com boas condições e a 

atração do financiamento do 
setor privado.
– O foco principal do G20 
é relacionado ao tema da 
governança global no pla-
no econômico. Por isso, o 
U20 encaminha aos chefes 
de estado do G20 pleitos 
relacionados, sobretudo, à 
questão do financiamento 
climático. O objetivo é que 
haja um aumento expressi-
vo do volume de recursos 
financeiros destinados às 
cidades para lidar com a 
crise climática e que isso 
aconteça não apenas em 
uma escala muito maior, 
mas também de forma 

mais rápida e direta. As 
cidades são responsáveis 
por mais de 70% das emis-
sões de gases de efeito 
estufa no mundo, portan-
to, a solução para evitar o 
aquecimento global pas-
sa necessariamente pelo 
nível local e os bancos e 
fundos multilaterais de de-
senvolvimento precisam 
se reinventar para dar con-
ta dessa realidade, a partir 
da adoção de normas e ins-
trumentos mais efetivos 
– enfatizou o coordenador 
de Relações Internacionais 
da Prefeitura do Rio, Pedro 
Spadale.

Rio de Janeiro, Buenos Aires e 
Ahmedabad: cidades unidas em 
ações de resiliência para o clima

Deputado Alan Lopes defende investimento 
do Estado do Rio em propaganda inclusiva

Presidente da Comissão de 
Educação da Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj), 

o deputado estadual Alan 
Lopes (PL) defende que o go-
verno estadual destine 2% do 
valor investido em publicidade 
para a realização de propagan-
das relacionadas a inclusão so-
cial e conscientização sobre o 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), Síndrome de Down e 
Pessoa com Deficiência. A pro-
posta foi formalizada através 
do Projeto de Lei 1234/2023.
A intenção é alterar a Lei 

3852/2020, que dispõe sobre 
a publicidade oficial do Estado 
do Rio de Janeiro, para estimu-
lar a inclusão social e a cons-
cientização sobre os temas 
relacionados às pessoas con-
templadas como beneficiárias 
do projeto de lei.
“Essa mudança na lei é impor-
tante e relevante para fomen-
tar a inclusão social e o maior 
conhecimento da sociedade 
sobre o Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), a Síndrome 
de Down e as condições da 
pessoa com deficiência. É de-

ver do Estado contribuir para 
maior respeito e acolhimen-

to”, afirma o deputado esta-
dual Alan Lopes.

Otoni de Paula confirma pré-
candidatura à Prefeitura do 
Rio: ‘Precisamos quebrar a 
hegemonia da corrupção

Nesta segunda-feira, 
10, o programa Pânico 
recebeu o deputado 

federal Otoni de Paula (MDB-
RJ). Em entrevista, ele deu 
detalhes sobre o futuro de 
sua carreira política e afirmou 
que pretende ser candidato 
à Prefeitura do Rio de Janeiro 
nas eleições de 2024. “Nessa 
eleição, como há um espinho 
na garganta da direita, vamos 
ter a eleição municipal mais 
contaminada pela pauta na-
cional da história. Esse foi o 
grande erro do presidente 
Bolsonaro, não ter participa-
do efetivamente das últimas 
eleições municipais, que é um 
retrato das eleições nacionais. 
Bolsonaro sempre teve muito 
medo de usar o nome dele, 
não confiava em quem poderia 
usá-lo”, opinou. “Quando ele 
não entra, ele abre um vác-
uo. Esse vácuo a gente está 
vendo agora. O Rio de Janeiro 
virou caso de polícia, a gente 
só resolve isso quando pega 
o histórico de alguém e tenta 
fazer a aposta em quem tem 
uma vida pregressa limpa em 
relação a quem está no poder.”
Longe das redes sociais, o 
parlamentar fez críticas ao 

ex-presidente Jair Bolsonaro e 
sua condução da oposição. “Eu 
entendo que faltou controle 
do blefe. Blefar faz parte da 
guerra. Chega uma hora que 
você tem que parar de blefar, 
o negócio engrossa. Foi blefan-
do e aí estamos onde estamos. 
Quem mais sofreu isso foi ele 
próprio. Nós não achávamos 
que a ditadura poderia vir da 
política, estamos vendo que 
não, a ponto de estarmos sal-
vaguardando palavras, essa é 
a prova que estamos vivendo 
uma ditadura”, opinou. “Qual 
é o problema nessa história 
toda? Confundiu-se nesse país 
entre CPF e CNPJ. Quando eu 
critico o CPF de um ministro, é 
como se eu criticasse a institu-
ição. Como é que eu não pos-
so criticar um ministro que eu 
pago o salário dele? Não tenho 
esperança que a coisa mude 
a médio prazo, mas acredito 
que tivemos momentos piores 
nessa nação, e nós vencemos. 
Entendo que a gente precisa 
quebrar a hegemonia da cor-
rupção, da patifaria política. A 
gente só consegue fazer isso 
acreditando que podemos ter 
dias melhores do que esse”, 
concluiu.

Niterói é a segunda cidade do estado 
do Rio que mais arrecadou ISS em 2022
A cidade de Niterói é a 

segunda do estado 
do Rio de Janeiro que 

mais arrecadou Imposto So-
bre Serviços (ISS) em 2022. 
A informação está na nona 
edição do Boletim de Movi-
mento Econômico, elabora-
do pela Secretaria Municipal 
de Fazenda (SMF). De acor-
do com o Boletim, de janeiro 
a dezembro de 2022, a ar-
recadação de ISS em Niterói 
está atrás apenas da cidade 
do Rio de Janeiro, na com-
paração dos dados de 19 
municípios que compõem a 
Região Metropolitana.
O Boletim de Movimento 
Econômico da SMF apresenta 
dados sobre a emissão de 
notas fiscais de serviços no 
primeiro trimestre de 2023 

(de janeiro a março). Neste 
período, foram emitidos, di-
ariamente, em média, 23,7 
mil documentos fiscais em 
Niterói. No mesmo período 
de 2022, a média diária foi de 
21 mil notas fiscais emitidas, 
o que representa um aumen-
to de 12,8%.
O setor de “serviços de Tec-
nologia da Informação” reg-
istra, de janeiro a março de 
2023, aumento de 140% na 
emissão de notas fiscais de 
serviço eletrônicas, na com-
paração com o primeiro 
trimestre de 2022. O setor 
lidera o ranking de emissão 
de documentos fiscais no 
período analisado. Em se-
gundo lugar, está o setor 
“outras atividades profissio-
nais, científicas e técnicas” 

com aumento de 53,23% 
na emissão de notas fiscais 
de serviços. Este setor en-
volve atividades de consul-
toria e assessoria em moda, 
imagem pessoal, culinária, 
projetos culturais, medicina 
do trabalho e esportes.  
O setor de serviços é o 
maior em participação no 
Produto Interno Bruto (PIB) 
e em emprego no Brasil. O 
prefeito de Niterói, Axel 
Grael, destaca que os da-
dos apurados pelo Boletim 
comprovam o aquecimento 
da economia no município.
“Esse resultado reflete, ao 
mesmo tempo, o aquec-
imento da economia de 
Niterói, por meio de políti-
cas públicas e incentivo ao 
ambiente de negócios, e 

o investimento em mod-
ernização e digitalização 
do Município que temos 
empreendido nos últimos 
anos”, explica Axel Grael. 
A secretária municipal de 
Fazenda, Marília Ortiz, res-
salta que Niterói tem apre-
sentado um crescimento 
consistente do setor de 
serviços nos últimos anos. 
“Isso demonstra o compro-
misso do governo de con-
ceder os incentivos corretos 
a setores estratégicos e in-
dutores da economia local, 
promover um ambiente de 
negócios mais ágil e des-
burocratizado, e proteger 
os empregos por meio do 
Programa Empresa Cidadã 
e outras políticas públicas”, 
afirma Marília Ortiz.
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Cláudio Castro dá início às obras da 
maior e mais moderna estação de 
tratamento de águas (ETA) do Brasil

Na última quin-
ta-feira (06/07), 
ocorreu o início 
oficial das obras 
de construção, 

pela CEDAE, da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) de 
Xerém, que será o maior siste-
ma de ultrafiltração do Brasil. 
A nova unidade vai beneficiar, 
no local, cerca de 450 mil pes-
soas e também deve favore-
cer outros bairros próximos, 
como Santa Cruz da Serra e 
Imbariê. O evento contou com 
a presença do governador 
Claúdio Castro, do prefeito de 
Duque de Caxias, Wilson Reis, 
e de vários membros do exe-
cutivo estadual e municipal, 
além do legislativo municipal.

O governador falou sobre a 
importância da construção 
da nova estação: “A água 
que oferecemos impacta 
diretamente na qualidade 
de vida do cidadão. A tec-
nologia de ultrafiltração 
nos permite atender a rígi-
dos padrões de qualidade. 
A obra também é muito 
importante para a infraes-
trutura. Vai gerar empre-
gos e atrair empresas para 
Duque de Caxias”.
O prefeito Wilson Reis refor-
çou a opinião de Cláudio Cas-
tro: “Para atrairmos grandes 
empresas para uma região, 
precisamos ter disponíveis 
três itens básicos de infraes-
trutura: energia, água e mo-

bilidade. Esta obra confirma 
que a atual gestão do gover-
no do estado é a mais empe-
nhada em fortalecer as par-
cerias com prefeituras como 
a nossa, que ofereçam bons 
projetos”. O presidente da 
CEDAE, Aguinaldo Ballon, foi 
categórico: “vamos aumen-
tar em 40% o abastecimento 
da região”, afirmou.
A ETA possuirá o mais avança-
do sistema de filtragem, com 
capacidade de retenção até 
de partículas microscópicas. 
Será a maior do país e a pri-
meira a usar este sistema no 
estado. A previsão é de que 
ela tenha a vazão de 1,3 mil 
litros por segundo e todas as 
etapas de tratamento de água 

serão automatizadas. A obra 
vai implantar sete mil metros 
de adutora de água bruta, 
que irá realizar captação no 
manancial de Xerém, e deverá 
estar concluída em 2025.
Entre as várias autoridades 
presentes no palanque do 
evento de início das obras, 
estavam o secretário esta-
dual de Transportes e Mobi-
lidade Urbana, Washington 
Reis; o deputado federal Gu-
temberg Reis e o deputado 
estadual Rosenverg Reis. Na 
mesma quinta-feira, o gover-
nador participou de outros 
eventos importantes em Du-
que de Caxias, reunindo visi-
tas, lançamentos de obras e 
inaugurações. 

Projeto “Escolas 
Seguras, Alunos 
Resilientes” chega 
em nova unidade

O projeto “Escolas 
Seguras, Alunos 
Resilientes”, desen-

volvido pela Defesa Civil 
de Mesquita e que tem a 
Secretaria Municipal de 
Educação como parceira, 
chegou à sua 12° edição. A 
iniciativa visita uma escola 
do município e estabelece 
uma semana de apren-
dizado teórico e prático 
a estudantes e profissio-
nais, incluindo exercícios 
de simulação e evacuação 
em caso de incêndio. Des-
sa vez, a Escola Municipal 
Rotariano Arthur Silva foi 
contemplada, somando 
600 alunos e 50 trabalha-
dores da unidade na dinâ-
mica. No total, o projeto já 
instruiu 7.120 estudantes 
e trabalhadores da educa-
ção do município.
“É muito importante que 
alunos, professores e ou-
tros funcionários estejam 
orientados, treinados e 
capacitados , para que, em 
uma situação de princípio 
de incêndio, todos saibam 
agir de maneira correta 
e segura até a chegada 
do socorro especializado. 
Com essa preparação, a 
escola se torna resiliente 
aos riscos de desastres” 

conta Rholmer Louzada Ju-
nior, secretário municipal 
de Mobilidade, Infraestru-
tura e Serviços Públicos.
Durante a semana, os es-
tudantes e educadores 
participaram de pales-
tras sobre noções básicas 
de defesa civil, primeiros 
socorros, prevenção de 
acidentes com animais 
peçonhentos e desastres 
ambientais. Além disso, 
os profissionais da Defesa 
Civil realizaram um treina-
mento prático de manu-
seio de extintores de in-
cêndio para os presentes 
e exercício de evacuação 
envolvendo todos os alu-
nos e funcionários.
 “Receber a Defesa Civil 
na escola foi muito en-
riquecedor para todos, 
tanto para os funcionários 
quanto para os alunos, 
pois trouxe conhecimen-
tos práticos para que vão 
nos ajudar a minimizar 
acidentes e reconhecer 
situações de perigo, atra-
vés da realização dos pro-
tocolos de segurança que 
aprendemos durante essa 
semana.” afirma Rodrigo 
Pinto, diretor geral da Es-
cola Municipal Rotariano 
Arthur Silva.
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PT estuda apoio a Zito para as  
eleições municipais de 2024

Com a esquerda sem um 
nome de apelo popular 
na Baixada Fluminen-

se, a federação PT-PCdoB-
-PV avalia lançar no segundo 
maior colégio eleitoral do es-
tado, Duque de Caxias (RJ), a 
pré-candidatura a prefeito de 
José Camilo Zito. O ex-prefei-
to da cidade está com um pé 
dentro do PV, legenda que ne-
gocia sua filiação. Já o PT, que 
conversa com o PDT, não des-
carta o apoio a Zito.
A falta de apego de Zito a um 
partido não assusta a esquer-
da. O ex-prefeito já passou 
por siglas como PP, PSDB, PTR 
e PSB, a maioria de centro-di-
reita. Sua última filiação foi ao 
PSD. Para o vice-presidente 
estadual do PV, André Laza-
roni, o embarque na legenda 
representa a chance real de 
a esquerda voltar a eleger um 
prefeito na Baixada, reduto 
de políticos bolsonaristas. Das 
13 cidades da região, somen-
te Japeri tem um governo de 
esquerda. Eleita pelo PDT, a 
prefeita Fernanda Ontiveros 
se filiou recentemente ao PT.
— Não vejo hoje na Baixada 
Fluminense uma figura do 
campo popular com forte 
apelo entre os eleitores. A es-
querda precisa de nomes com 
esse perfil, mas que sejam ali-
nhados ideologicamente com 
questões sociais e ambientais. 
Temos de ser realistas e nos 
adaptar ao perfil da região, por 
isso o convite a Zito — diz La-
zaroni, ao comparar a cidade 
a regiões como a Zona Sul do 
Rio, em que a esquerda é forte 
eleitoralmente. — Zito apoiou 
a candidatura do presidente 

Lula e mostra interesse em 
nossas causas — acrescenta.
Lazaroni afirma que o nome 
de Zito foi bem aceito tanto 
pelo PV quanto pelo PCdoB. 
No PT, o ex-prefeito tem apoio 
de parte da legenda, mas terá 
de quebrar a resistência do 
grupo ligado ao deputado fe-
deral e vice-presidente nacio-
nal do partido, Washington 
Quaquá. O petista defende a 
aliança com o PDT, que aposta 
no deputado federal Marcos 
Tavares. A federação só pode 
lançar uma candidatura.
— A posição final vai ser em 
conjunto com os três partidos, 
tendo a proporcionalidade de 
cada um dentro da direção da 
federação. Nada contra o Zito. 
Ainda tem muito tempo pela 
frente, o que pode amadure-
cer. Hoje a nossa intenção é 
aprofundar esse debate com 
o Marcos Tavares — diz o pre-
sidente estadual do PT, João 
Maurício de Freitas.
Em vídeo postado nas redes 
sociais, Zito abordou as con-
versas com o PV:

— Pela primeira vez, agora é 
oficialmente, (anunciando a 
parceria) para que eu possa 
fazer política ao lado dele, An-
dré Lazaroni.
Chamado de “O Rei da Baixa-
da” nos anos 1990 por suas 
votações expressivas, Zito tem 
participado de lives com filia-
dos do PV e passou a promover 
encontros com aliados num 
galpão no bairro Dr. Laureano, 
sua base eleitoral. Na última 
semana, ele reuniu no local 
políticos com e sem mandato 
para avaliar candidaturas a ve-
reador. O ex-prefeito também 
passou a percorrer as ruas da 
cidade ao lado de Lazaroni, de 
olho no vácuo político deixado 
pelo ex-prefeito e atual secre-
tário estadual de Transporte, 
Washington Reis (MDB).

Dificuldade entre os Reis

Duque de Caxias é o segundo 
colégio eleitoral do estado e 
tem o maior orçamento da 
Baixada — R$ 4,7 bilhões, con-
tra R$ 2 bilhões de Nova Igua-

çu, o segundo. Há pelo menos 
sete pré-candidatos a prefei-
to, além de Zito: os deputados 
federais Áureo Ribeiro (SDD) 
e Marco Tavares (PDT), o es-
tadual Marcelo Dino (União 
Brasil), os vereadores Celso da 
Alba e Serginho Corrêa, am-
bos do MDB, o ex-deputado 
estadual Dica (PL) e o empre-
sário Netinho Reis (MDB).
Cacique do MDB, Washing-
ton Reis encontra dificuldades 
para definir um nome de con-
fiança e viável eleitoralmente 
à prefeitura. Reis já ofereceu 
apoio a Celso da Alba e a Ser-
ginho Corrêa, mas também 
estuda o sobrinho Netinho 
Reis, empresário novato na 
política. Os irmãos do ex-pre-
feito, os deputados federal 
Gutemberg Reis e estadual 
Rosenverg Reis e o vereador 
Júnior Reis, todos do MDB, 
são impedidos pela Lei Eleito-
ral de concorrer ao pleito. O 
ex-prefeito do MDB foi reelei-
to e renunciou para disputar o 
Senado, mas foi barrado pela 
Justiça Eleitoral. 
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Por Marcelo Remigio
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Acordo buscará combater trabalho 
escravo em lavouras de café

O ministro do 
Trabalho e Em-
prego, Luiz Ma-
rinho, assinou, 
nesta segunda-

-feira (10), acordo com pro-
dutores de café do Espírito 
Santo para combater o tra-
balho análogo à escravidão.
O acordo envolve represen-

tantes do Ministério Público 
do Trabalho (MPT), da Justiça 
do Trabalho, da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT), do Conselho Nacional 
do Café e da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura (Contag). 
Durante o evento, realizado 
em Vitória, o ministro apon-
tou a terceirização da mão de 
obra como responsável pela 
precarização das relações tra-

balhistas.
Luiz Marinho afirmou que a 
fiscalização do Ministério do 
Trabalho vai punir com rigor 
quem for flagrado usando mão 
de obra análoga à escravidão.
“Quando encontramos tra-
balho escravo, é ruim para 
toda atividade e para o 
país. Não queremos ficar 
só no café, queremos que 
a Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Bra-

sil venha para esse pacto. 
Queremos fazer esse en-
tendimento em todas as 
atividades econômicas do 
país”, disse o ministro.
Desde o início deste ano, 1.641 
trabalhadores foram resgata-
dos pelas equipes do ministé-
rio em condições degradantes 
de trabalho. Cinquenta e cinco 
deles eram trabalhadores de 
lavouras de café no estado do 
Espírito Santo.

Correio lança curso 
inédito de Jornalismo, 
para estudantes e 
recém-formados

Denúncias de assédio sexual nas Forças 
Armadas vêm à tona, diz levantamento

Por Agência Brasil

Militares têm enfren-
tado nos últimos 
anos uma série de 

acusações de assédio e impor-
tunação sexual dentro de suas 
unidades espalhadas pelo 
país. Segundo levantamento 
da Folha de S. Paulo, os casos 
envolvem tanto praças quan-
to oficiais.
A grande maioria dos casos 
de assédio e desrespeito re-
latados nas Forças Armadas 
envolve militares do sexo fem-
inino como vítimas, sofrendo 
abusos por parte de seus co-
legas de farda. Essas mulheres 
relatam uma ampla gama de 
comportamentos inadequa-
dos, que vão desde cantadas 
inapropriadas e carinhos não 
autorizados até ataques físi-
cos diretos em ambientes 
fechados, onde não há teste-
munhas.
De acordo com informações 
do Superior Tribunal Mili-
tar (STM), foram abertas 56 
ações penais relacionadas ao 
tema desde 2018. Somente 

no último ano, ocorreram 29 
denúncias, equivalendo a uma 
média de 3 casos a cada 2 me-
ses. Os números não incluem 
investigações em andamento 
nas unidades militares nem 
episódios mantidos em sigilo 
pelas vítimas.
Segundo a procuradora Na-
jla Nassif Palma, ouvidora 
da Mulher do Ministério 

Público Militar, o aumento 
das denúncias está relacio-
nado à conscientização das 
mulheres dentro das Forças 
Armadas e à confiança cres-
cente na seriedade dos 
processos de investigação. 
"Acredito que esse aumento 
se deve à construção de uma 
relação de confiança com 
as vítimas, para que elas se 

sintam confortáveis em le-
var adiante suas denúncias. 
É por isso que os números 
estão aumentando. Será que 
os casos estão ocorrendo 
mais frequentemente do que 
no passado? Na minha per-
cepção, não. Acredito que no 
passado havia uma realidade 
oculta que não era revelada", 
afirma a procuradora.

O professor Roberto 
Kant de Lima rece-
berá o título de Pro-

fessor Emérito da UFF nesta 
quarta-feira, dia 12 de julho, 
às 14h, no auditório Simoni 

Lahud Guedes, no Instituto 
de Ciências Humanas e Filo-
sofia do Campus do Gragoa-
tá, Bloco P, Rua Professor 
Waldemar de Freitas Reis, 
s/n, São Domingos, Niterói. 
O título ao Professor Ro-
berto Kant é um reconhe-
cimento ao seu trabalho, 
competência e dedicação 
à Universidade Federal 
Fluminense – UFF. A ceri-
mônia de outorga do Tí-
tulo será conduzida pelo 
professor Antônio Clau-
dio Lucas da Nóbrega, 
Reitor da Universidade 
Federal Fluminense – UFF.

Roberto Kant de Lima recebe título 
de Professor Emérito da UFF.

O Correio realizará 
este ano a primei-
ra edição do curso 

Jornalismo na Prática, um 
programa de treinamento 
para jovens profissionais 
que estão ingressando na 
profissão. Serão selecio-
nados 20 alunos por meio 
de processo seletivo na-
cional, com 10 vagas re-
servadas a jovens profis-
sionais do Distrito Federal. 
A primeira turma receberá 
formação teórica e prática 
para a cobertura de saúde 
no Brasil, área cujo acom-
panhamento jornalístico 
mostrou-se imprescindí-
vel durante a pandemia 
de covid-19 e que requer 
conhecimento específico e 
precisão.
Realizado em período in-
tegral, o curso possibili-
tará que recém-formados 
aprofundem discussões 
jornalísticas e ampliem 
conhecimentos técnicos e 
teóricos sobre a cobertu-
ra de assuntos de saúde. 
As atividades vão ocorrer 
de 11 de setembro a 10 de 
novembro e são gratuitas 
para os alunos seleciona-
dos. Nesta primeira edi-
ção, o programa terá um 
formato híbrido: as cinco 
semanas iniciais serão on-
-line e o restante do curso 
ocorrerá na sede do Cor-
reio, em Brasília.
O programa prevê aulas, 
palestras e entrevistas 
com profissionais da área 
em módulos sobre saúde 
pública, pesquisas de me-
dicamentos e informação 
científica, saúde comple-

mentar e doenças preva-
lentes no país. Os alunos 
também terão contato 
próximo com repórteres 
e editores do Correio, 
que vão abordar questões 
como ética jornalística e 
combate à desinformação.
O curso tem patrocínio 
da Interfarma, associação 
que reúne empresas e 
pesquisadores nacionais e 
estrangeiros da indústria 
farmacêutica.

Como participar

O prazo para inscrições 
será de 1º a 18 de agosto. 
Para se candidatar, é pre-
ciso ser recém-formado 
em jornalismo (2021, 2022 
ou 1º/2023) ou estar cur-
sando o último semestre 
do curso, com conclusão 
prevista para dezembro de 
2023. 
A primeira etapa do pro-
cesso seletivo será a su-
gestão de uma reporta-
gem de saúde no próprio 
formulário de inscrição, 
detalhando fontes e su-
gerindo como a matéria 
pode ser desenvolvida em 
diferentes formatos. O link 
para o formulário será di-
vulgado antes da abertura 
das inscrições.
Os participantes aprova-
dos para a segunda etapa 
passarão por dinâmica 
on-line e terão que pro-
duzir um texto jornalístico 
sobre um tema divulgado 
no dia. O resultado da se-
leção será divulgado em 1º 
de setembro no site e nas 
redes sociais do Correio.

Novo programa de trainee para 
jovens jornalistas será realizado 
entre setembro e novembro de 2023
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Agência BrasilVOLTA AO MUNDO
Declaração da cúpula da 
Otan diz que 'o futuro da 
Ucrânia está na aliança' 

O futuro da Ucrânia, 
que luta em uma 
guera contra a Rús-

sia há mais de 500 dias, está 
na Otan, disse a aliança em 
seu comunicado publicado 
durante a cúpula de Vilnius 
nesta terça-feira (11), acres-
centando que a adesão de 
Kiev não exigirá o tradicional 
Plano de Ação para Adesão.
"Apoiamos totalmente o 
direito da Ucrânia de esco-
lher seus próprios arranjos 
de segurança. O futuro da 
Ucrânia está na Otan. Rea-
firmamos o compromisso 
que assumimos na Cúpula 
de 2008 em Bucareste de 
que a Ucrânia se tornará 
membro da Otan e hoje re-
conhecemos que o caminho 
da Ucrânia para a plena in-
tegração euroatlântica ul-
trapassou a necessidade do 
Plano de Ação para Associa-
dos", diz o comunicado.
No início de junho, o pre-
sidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, disse que 
Kiev esperava receber um 
convite claro para se jun-
tar ao bloco na cúpula na 
capital lituana. Ele também 
disse que os militares ucra-
nianos estão decepciona-
dos com o fato de a Ucrâ-
nia ainda não ter recebido 
uma resposta positiva clara 

sobre a adesão à União Eu-
ropeia e à Otan. Em 19 de 
junho, o secretário-geral 
da Otan, Jens Stoltenberg, 
disse que a cúpula de alto 
nível não discutiria um con-
vite formal, e sim maneiras 
de "aproximar a Ucrânia da 
Otan".  
O documento acrescenta 
que a Otan não busca con-
frontar a Rússia, mas não 
pode considerar Moscou 
como parceiro. "Buscamos 
estabilidade e previsibilida-
de na área euroatlântica e 
entre a Otan e a Rússia. A 
Otan não busca confron-
to e não representa uma 
ameaça para a Rússia. À luz 
de suas políticas e ações 
hostis, não podemos consi-
derar a Rússia como nossa 
parceira", diz o texto.
Os Estados Unidos sediarão 
a próxima cúpula da OTAN 
em 2024, e a Holanda sediará 
uma cúpula em 2025, acres-
centa o comunicado na ter-
ça-feira. “Expressamos nosso 
agradecimento pela genero-
sa hospitalidade que nos foi 
oferecida pela República da 
Lituânia. Esperamos nos en-
contrar novamente para o 
75º aniversário da Aliança em 
Washington, D.C. em 2024, 
seguido por uma reunião na 
Holanda em 2025”, dizia o co-
municado. (Com informações 
da Sputnik).

Fardado, Mauro Cid fica em 
silêncio durante depoimento 
na CPMI do 8 de Janeiro

O ajudante de 
ordens do ex-
-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), 
o tenente-co-

ronel Mauro Cid, optou por 
ficar em silêncio durante o 
seu depoimento à Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito no Congresso, nesta ter-
ça-feira 11.  
Diferente do coronel Jean 
Lawand Júnior, que com-
pareceu à Comissão em 
trajes civis, Mauro Cid se 
apresentou fardado em 
sua oitiva. 
Nas declarações iniciais, 
Cid justificou que se man-
teria em silêncio visto que 
é investigado pelo Supre-
mo Tribunal Federal em 
oito inquéritos, cujos as-
suntos se misturam com a 
apuração da Comissão. 
“Em razão do escopo de tudo 

que eu estou sendo investi-
gado, vou seguir a orientação 
da minha defesa técnica, ba-
seado no habeas corpus, me 
manterei em silêncio”, res-
pondeu às perguntas direcio-
nadas a ele. 
No mês passado, a ministra 
Cármen Lúcia, determinou 
que Mauro Cid fosse obriga-
do a prestar depoimento à 
comissão, mas permitiu que o 

militar ficasse em silêncio para 
não produzir provas contra si.
No único momento em que 
fez o uso da palavra, na ma-
nifestação inicial, o aliado do 
ex-capitão apontou que a sua 
nomeação à Ajudância de 
Ordens não teve ingerência 
política e que os indicados a 
cumprir a função são escolhi-
dos pelo Exército. 
Nas mesmas declarações, 
que duraram cerca de 8 mi-

nutos, ele também se mos-
trou descontente com a pri-
são. Cid está preso desde o 
dia 3 de maio por acusa-
ções de fraude em cartões 
de vacinação. Em seu celu-
lar foram encontradas tro-
cas de mensagens em tons 
golpistas que sugeriam o 
acionamento do artigo 142 
da Constituição Federal e a 
instituição de um suposto 
Estado de Defesa no País.

Por Carta Capital 

Por Carta Capital 

Por 247

Corregedor devolve ao TRE 
de São Paulo ação que pode 
deixar Zambelli inelegível

O corregedor-geral 
Eleitoral, ministro 
Benedito Gonçalves, 

determinou na segunda-fei-
ra (10) que um processo que 
pode deixar a deputada Car-
la Zambelli (PL-SP) inelegível 
deve tramitar no Tribunal 
Regional Eleitoral de São 
Paulo (TRE-SP).
A Corte regional havia en-
caminhado o caso para o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) a pedido da defesa de 
Zambelli, por entender que 
havia relação com um out-
ro processo que tramita na 
Corte de Brasília.
Para Benedito, contudo, a 
competência para analisar 
o caso é do TRE-SP. A ação 
foi movida pelos deputa-
dos Glauber Braga e Sâmia 
Bomfim, ambos do PSOL. 
Eles acusam a congressista 
de abuso de poder político 
e uso indevido dos meios de 
comunicação.
A ação contesta um vídeo 
publicado por Zambelli, 
em novembro de 2022, em 
que teria instigado generais 

das Forças Armadas a não 
reconhecerem a vitória de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
no pleito.
“Na hipótese, a Corregedor 
Regional Eleitoral de São 
Paulo é o órgão competente 
para conhecer das Ações de 
Investigação Judicial Eleito-
ral relativas às eleições ocor-
ridas naquela circunscrição 
estadual”, disse Benedito.
“Eventual aproveitamento 
de atos processuais pratica-
dos nas AIJEs presidenciais 
poderá ser efetivado por 
meio de cooperação judicial, 
caso solicitado o compar-
tilhamento de provas por 
aquele juízo.”
O corregedor do TSE 
também afirmou que even-
tual reunião de processos, 
como queria a defesa de 
Zambelli, deve ser adotada 
quando isso contribuir para 
a celeridade e racionalidade 
do andamento processual.
“Sob essa ótica, não se jus-
tifica a concentração, na 
Corregedoria-Geral Eleito-
ral, de todas as ações ajuiza-
das em quaisquer unidades 
da federação a respeito de 
fatos assemelhados, em 

prejuízo à tramitação célere 
das ações relativas ao pleito 
presidencial”, declarou.
A outra ação, que tramita 
desde o início no TSE, tem 
Zambelli como um dos al-
vos, além do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e seu en-
tão candidato a vice, Braga 
Netto, os senadores Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) e Magno 
Malta (PL-ES), e os deputa-
dos Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), Bia Kicis (PL-DF), Nikolas 
Ferreira (PL-MG) e Gustavo 
Gayer (PL-GO).
O processo, movido pela 
coligação de Lula nas 
eleições de 2022, afirma 

que houve suposta prática 
uso indevido dos meios de 
comunicação social e abu-
so de poder político pelos 
políticos.
A coligação de Lula citou 
uma suposta e reiterada 
conduta de atos contra o 
sistema eleitoral que teri-
am a finalidade de abalar a 
normalidade do pleito, por 
meio de declarações que 
teriam disseminado desin-
formação.
Em nota à CNN, a assessoria 
da deputada Carla Zambelli 
afirmou que a congressista 
irá se manifestar nos autos 
do processo.

Gilmar desarquiva investigação sobre omissão 
do governo Jair Bolsonaro na pandemia

O ministro Gilmar 
Mendes, do Supre-
mo Tribunal Fede-

ral, anulou uma decisão da 
Justiça Federal de Brasília 
que havia arquivado par-
cialmente uma investigação 
sobre supostas irregularida-
des e omissões do governo 
de Jair Bolsonaro durante 
a pandemia da Covid-19. A 
decisão, mantida sob sigilo, 
foi revelada pela TV Globo.
Por ordem de Gilmar, a Pro-

curadoria-Geral da Repúbli-
ca terá de reavaliar, a partir 
de um relatório da Polícia 
Federal, se há indícios de 
crimes nas condutas de Jair 
Bolsonaro; do ex-ministro 
Eduardo Pazuello (Saúde); 
do coronel Elcio Franco, ex-
-braço direito de Pazuello na 
pasta; e de Fábio Wajngar-
ten, ex-secretário de Comu-
nicação da Presidência.
Também devem entrar 
na mira Mayra Isabel 
Correia Pinheiro, ex-se-
cretária de Gestão do 

Trabalho e da Educação 
na Saúde, e Mauro Luiz 
Ribeiro, do Conselho Fe-
deral de Medicina.
A investigação analisa, 
entre outros, possíveis 
crimes de epidemia com 
resultado de morte, em-
prego irregular de verbas 
pública e prevaricação.
Segundo Gilmar, o arqui-
vamento da ação pela 
Justiça do DF foi irregular 
porque um dos implica-
dos é Pazuello, hoje depu-
tado federal e, portanto, 

uma figura com prerroga-
tiva de foro por função.
Na primeira instância, a pro-
curadora da República Mar-
cia Brandão Zollinger pediu 
o arquivamento parcial e 
apontou não haver elemen-
tos contra Pazuello, Elcio 
Franco, Mayra Pinheiro e 
Mauro Ribeiro. Ela foi aten-
dida pela Justiça do DF.
Agora, conforme a decisão 
do STF, a PGR terá de pro-
mover uma nova avaliação 
sobre todo o caso e as pes-
soas envolvidas.

Por Lucas Mendes/ CNN
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Eduardo Bolsonaro 
diz ser perseguido 
por Min. Flávio Dino

O deputado federal 
Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) criticou o 

ministro da Justiça, Flávio 
Dino, nesta 2ª feira (10.jul) 
por ter determinado que a 
PF (Polícia Federal) analise 
os discursos do congres-
sista no Encontro Nacional 
Pró-Armas pela Liberdade 
realizado em Brasília, no do-
mingo (9.jul). O filho 03 do 
ex-presidente Jair Bolson-
aro (PL) afirmou no evento 
que não há diferença entre 
um “professor doutrinador” 

e traficantes de drogas.
“Lamentável ver a Polí-
cia Federal, instituição da 
qual orgulhosamente faço 
parte, ser utilizada politi-
camente para satisfazer 
desejos autocratas de co-
munistas, enquanto verda-
deiros criminosos parecem 
não incomodar tanto”, 
disse o deputado em seu 
perfil no Twitter. Para ele, 
a mobilização da PF por 
parte de Dino “é mais um 
degrau da escalada au-
toritária no Brasil”.

Ministro pediu à PF que analise fala 
do deputado em que ele compara 
“professor doutrinador” a traficante



Delgatti delata Zambelli e diz que deputada 
pediu que invadisse urna ou conta de Moraes

Preso pela Polícia Fe-
deral (PF) em junho, 
o hacker da Vaza 
Jato,3 Walter Del-
gatti Neto, disse em 

depoimento que a deputada 
Carla Zambelli (PL-SP) lhe pe-

diu para invadir as urnas ele-
trônicas ou a conta de e-mail 
e o telefone do presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Alexandre de Moraes.
De acordo com informações 
da jornalista Andréia Sadi, co-
lunista do G1, Delgatti contou 
que foi abordado por Zam-
belli em setembro de 2022, 

num encontro entre os dois 
na Rodovia dos Bandeirantes, 
em São Paulo, quando as pes-
quisas mostravam Lula (PT) à 
frente de Jair Bolsonaro (PL) 
na corrida eleitoral. 
“Delgatti admitiu que não 
conseguiu acessar o sistema 
da urna eletrônica nem o ce-
lular de Moares, e que não 

encontrou nada compro-
metedor na conta de e-mail 
do magistrado, à qual teve 
acesso em 2019, quando in-
vadiu aplicativos de outras 
autoridades”, destaca a re-
portagem. 
Delgatti ainda afirmou no 
depoimento, que foi ideia 
dele criar uma ordem de 

prisão falsa contra Mo-
raes para 'compensar' a 
ausência de 'informações 
comprometedoras' contra 
o magistrado,  já que Zam-
belli, segundo ele, queria 
alguma coisa que pudesse 
demonstrar a fragilidade 
da Justiça brasileira.
Preso naquele ano por conta 

desses acessos e posto em 
liberdade logo em seguida, 
Delgatti  voltou a ser detido 
em junho, por descumpri-
mento de medidas judiciais 
– ele estava proibido de 
acessar a internet -, mas afir-
mou em entrevista que es-
tava cuidando do site e das 
redes sociais de Zambelli.

Pacheco confirma Eduardo Braga 
como relator da reforma tributária

O presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), con-

firmou nesta terça-feira (11) 
a escolha do senador Eduardo 
Braga, líder do MDB, como re-
lator da reforma tributária.
Em jantar, na segunda-feira 
(10), Pacheco sondou o par-
lamentar do Amazonas, que 
aceitou a função.
O nome de Braga era um dos 
favoritos do presidente Luiz In-
ácio Lula da Silva. Braga é próx-
imo do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e é conhe-
cido por uma postura técnica 
em temas dos quais é relator. 
O ministro da Fazenda disse 
em entrevista a jornalistas 
nesta terça-feira (11) que a 
reforma tributária já tem a 
“marca” do Senado e que 
os parlamentares da Casa 
Legislativa devem apenas 
“aparar” o texto.
“O texto da Câmara incor-

porou 60% da PEC 110, do 
Senado. Então aquela pre-
ocupação que os senadores 
tinham de deixar uma marca, 
a marca já está dada. A PEC 
110 foi incorporada pelo rela-
tor, então penso que tem um 
trabalho a ser feito de aparar 
o texto e deixar ele mais re-
dondinho”, disse.
Segundo integrantes do grupo 
de trabalho da reforma na Câ-

mara do Deputados, o texto 
da matéria, aprovado na úl-
tima semana, é fruto da con-
vergência entre as propostas 
de emenda à Constituição 45 
e 110, ambas de 2019.
Em sua fala, o ministro disse 
ainda entender que o papel 
do Senado será, especial-
mente, de diminuir exceções 
da reforma. O texto traz 
alíquotas diferenciais (de 40% 

do IVA) e isenções a uma série 
de setores.
“A gente está lendo com cal-
ma o texto final da Câmara 
dos Deputados, mas eu en-
tendo que o Senado tem um 
papel de dar uma limada no 
texto, sabe? Dar uma limada 
significa justamente isso, deix-
ar ele mais redondo, deixar 
ele mais leve, com menos ex-
ceções”, disse.

Saúde será beneficiada pela nova política industrial

O presidente do 
Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-

MG), afirmou na última 
terça-feira 11 que o pro-
jeto de lei sobre o Con-
selho Administrativo de 
Recursos Fiscais só será 
votado pela Casa em 
agosto, após o recesso 
parlamentar. Segundo 
ele, o texto pode passar 
pela Comissão de Assun-
tos Econômicos antes de 
chegar ao plenário.
O PL, aprovado pela Câ-
mara na última sexta-fei-
ra 7, devolve à União o 
voto de qualidade nos 
processos em disputa no 

Carf. Esse sistema, que 
vigorou até 2020, autor-
izava o presidente do 
Conselho [indicado pelo 
Ministério da Fazenda] 
a desempatar julgamen-
tos no órgão, que analisa 
dívidas de contribuintes 
com a Receita Federal no 
âmbito administrativo.
A partir daquele ano, a 
Lei 13.988 concedeu van-
tagem ao contribuinte, 
geralmente grandes em-
presas, nos julgamentos 
encerrados em empate.
Segundo contas iniciais da 
equipe do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
seria possível esperar uma 
arrecadação de cerca de 50 
bilhões de reais com a volta 
do voto de qualidade.

Por Carta Capital

O texto, já aprovado pela Câmara, 
devolve à União o voto de qualidade 
nos processos em disputa no Conselho
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Por CNN

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva antecipou 
que um dos setores a 

serem beneficiados pela nova 
política industrial a ser implan-
tada pelo governo federal será 
o da saúde. A ideia, segundo o 
presidente, é favorecer pequenas 
e médias empresas do setor, por 
meio das compras governamen-
tais a serem feitas para o Sistema 
Único de Saúde (SUS).
A declaração foi feita durante 
o programa semanal Conversa 
com o Presidente, veiculado 
nesta terça-feira (11) pela TV 
Brasil, da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC).
Lula destacou que a questão 

vem sendo debatida pelo 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Industrial (CNDI), 
com a ajuda do vice-presiden-
te e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin.
“Um país que tem política 
industrial correta exporta 
produtos com maior valor 
agregado, trazendo mais din-
heiro para a população. E o 
país cresce do ponto de vista 
científico e tecnológico”, disse 
o presidente ao criticar o fato 
de o CNDI não se reunir desde 
2015, o que, segundo ele, ind-
ica a ausência de uma política 
industrial para o país.

Lula elogiou a forma como Alck-
min conduziu a reunião, que já 
resultou em um “arcabouço de 
proposta de política industri-
al”, a ser discutida também no 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico Social Sustentável 
(CDESS), mais conhecido como 
Conselhão, antes de se tornar 
uma política de governo.
“Temos de discutir que nicho 
de indústria queremos fazer 
crescer e que tipo de indústria 
vamos querer inovar. Uma delas 
é a da saúde, porque o SUS é um 
grande mercado consumidor”, 
antecipou o presidente.
“Por isso defendemos forta-
lecer as compras governamen-

tais, porque se abrir para com-
prar produtos estrangeiros, a 
chance da pequena e média 
empresa acaba. E são elas que 
geram riquezas e empregos 
para o país”, acrescentou.
Ao falar sobre transição en-
ergética e ecológica, Lula vol-
tou dizer que o setor de saúde 
também poderá ser benefi-
ciado por atividades desen-
volvidas na Região Norte. “A 
biodiversidade da Amazônia 
pode favorecer indústria de 
fármacos e de cosméticos. Te-
mos um mundo à nossa frente, 
e que não temos de ter medo 
de desbravá-lo”.

Votação do PL do Carf 
no Senado fica para 
agosto, após recesso
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Lula marca para o dia 27 de julho 
data de relançamento do novo PAC
O presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) 
marcou para o dia 27 

de julho a cerimônia de re-
lançamento do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC), plano de investimentos 
destinado a obras públicas e 
parcerias entre o setor público 
e privado.
Segundo a coluna do jornalista 
Igor Gadelha, do Metrópoles, 
a decisão foi tomada durante 
uma reunião com membros 
da Casa Civil na segunda-feira 
(10), realizada no Palácio do 
Planalto, na qual os detalhes 
do programa foram apresen-
tados ao presidente.
Ainda conforme a reporta-
gem, Lula optou por manter o 
lançamento em julho, mesmo 
sem a aprovação definitiva do 
novo arcabouço fiscal pela Câ-
mara, o que só deve ocorrer 

em agosto.
Até o momento, o governo es-
tava aguardando a aprovação 
da proposta para determinar 

o montante exato disponível 
no Orçamento da União desti-
nado ao novo PAC. O projeto 
do novo arcabouço estabele-

ce um piso para investimen-
tos correspondente a 0,6% do 
PIB, o que equivale a cerca de 
R$ 70 bilhões no próximo ano.  

Bancos cravam corte da taxa 
básica de juros em agosto

IPCA cai 0,08% em 
junho, a primeira 
deflação no ano

O Índice Nacional 
de Preços ao Con-
sumidor Amplo 

(IPCA), considerado um 
índice de monitoramento 
da inflação no País, caiu 
0,08% em junho, a menor 
variação para o mês des-
de 2017. 
Os dados foram divulga-
dos pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica nesta terça-feira 11. 
No ano, o IPCA acumula 
alta de 2,87%. Já nos últi-
mos 12 meses, o acumula-
do é de 3,16%, abaixo dos 
3,94% observados nos 12 
meses imediatamente an-
teriores.
O indicador veio acima 
das expectativas do mer-
cado, que apontavam 
uma deflação entre 0,2 e 
0,01%. 

O valor se aproxima da 
meta do Banco Cen-
tral para o ano de 2023, 
que prevê inflação entre 
1,50% e 4,50%. O resul-
tado aumenta a pressão 
pela queda na taxa bá-
sica de juros, fixada em 
13,75%.
Os grupos que influencia-
ram a queda do índice, 
divulgada nesta terça, 
foram Alimentação e Be-
bidas e o grupo de Trans-
portes, puxado para baixo 
pela queda no preço dos 
carros novos e usados.  
Além disso, a queda de 
1,85% no preço dos com-
bustíveis influenciou no 
resultado. O óleo diesel 
caiu 6,68%, o etanol teve 
queda de 5,11%, o gás vei-
cular recuou 2,77% e a ga-
solina caiu 1,14%.

Pesquisa realizada 
pela Federação Bra-
sileira dos Bancos 
(Febraban) apontou 
que é unânime a ex-

pectativa de que o Banco Cen-
tral (BC) comece a reduzir a 
taxa básica de juros (Selic) em 
agosto, na reunião do Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom) marcada para os dias 1º 
e 2. A previsão é que o primei-
ro corte comece de maneira 
"moderada", de 0,25 ponto 
porcentual e os próximos ace-
lerem para 0,50 ponto nos en-
contros subsequentes.
Este ritmo, de acordo com o 
levantamento, deve levar a 
Selic para 12% ao ano no fim 
de 2023. Atualmente, a taxa 
está em 13,75%. O levanta-
mento foi feito com 19 bancos 
que participam da Pesquisa 
Febraban de Economia Ban-
cária e Expectativas, realizada 
de 45 em 45 dias, logo após 
a divulgação da ata da última 
reunião do Copom.

A pesquisa também questio-
nou os economistas sobre os 
impactos do ambiente exter-
no na condução da política 
monetária do BC. A maioria 
(73,7%) entende que os riscos 
estão bem equilibrados, e que 
não devem prejudicar o plano 
de voo do Copom.
Segundo Matheus Pizzani, 
economista da CM Capital, 
as projeções atuais apontam 
para uma melhora em todas 
as variáveis acompanhadas 
pela instituição e tidas como 
chave para o início do proces-
so de corte nos juros. "Exem-
plo disso são as revisões para 
baixo da inflação verificadas 
nas últimas semanas através 
do Boletim Focus, que evi-
denciam, de uma só vez, a 
possível melhora em termos 
inflacionários e a também 
melhora nas expectativas dos 
agentes no período tido como 
relevante pela instituição para 
condução de sua política mo-
netária", pontuou.

Taxa neutra

Em relação à taxa de juros neu-
tra da economia, que indica o 
patamar adequado dos juros 
para estímulo do país, sem 
gerar instabilidade na infla-
ção ao longo do tempo, 52,6% 
dos analistas consultados pela 
Febraban estimam que o juro 
real neutro é de 4,5% ao ano 
(ou menos), patamar em linha 
com a recente revisão do BC, 
que foi de 4% para 4,5%.
O número foi mencionada re-
centemente em comunicado 
oficial da autoridade monetá-
ria. Para os demais analistas 
ouvidos pela pesquisa (47,4%), 
a taxa neutra é superior a esse 
nível, ficando em 5% ao ano 
(ou mais). No geral, o resulta-
do mostra que os especialistas 
concordam com a sinalização 
do BC, de uma taxa neutra 
mais elevada.
De acordo com Fernando La-
mounier, diretor de novos 
negócios da Multimarcas Con-
sórcios, "há um consenso en-
tre os especialistas, desde as 
últimas reuniões do Copom, 
de que há, sim, uma possi-
bilidade para a redução das 

taxas de juros. O BC tem sido 
mais conservador nesse pon-
to, obviamente há uma visão 
técnica que tem que ser res-
peitada, mas há também uma 
dificuldade de crescimento 
econômico do país".

Dólar a R$ 5

No câmbio, a previsão é de dó-
lar a R$ 5 no final do ano, nível 
menor que em levantamentos 
anteriores, onde os analistas 
previam a moeda americana 
acima de R$ 5,20. A projeção 
veio em linha com a do Bole-
tim Focus, avaliado pelo BC.
Não houve consenso quanto 
ao grau restante de aperto 
monetário que ainda ocorre-
rá nos Estados Unidos, mas a 
maior parte (52,6%) dos ana-
listas consultados espera que 
o Federal Reserve (Fed, banco 
central americano) eleve os ju-
ros em 0,25 ponto percentual 
apenas mais uma vez, encer-
rando o ciclo no intervalo de 
5,25% a 5,5% ao ano — ante 
indicações do próprio Fed de 
mais duas altas de 0,25 ponto.

Por Rafaela Gonçalves

Foto: Marcos Santos/ USP Imagensa

América Latina atrai 
investimento estrangeiro 
direto recorde em 2022

Beneficiada pela recuper-
ação dos gastos globais 
após a pandemia de 

covid-19, a América Latina e o 
Caribe atraíram um volume re-
corde investimentos estrangei-
ros diretos (IED) em 2022, 
divulgou nesta segunda-feira 
(10) a Comissão Econômica das 
Nações Unidas para a América 
Latina e o Caribe (Cepal). No 
ano passado, a região recebeu 
US$ 224,58 bilhões de outras 
partes do planeta destinados 
ao setor produtivo.
O montante é 55,2% superior 
a 2021. Segundo a Cepal, pela 
primeira vez em nove anos 
esse tipo de recurso superou 
a marca de US$ 200 bilhões. 
“Os fluxos de IED para a região 
não ultrapassavam os US$ 200 
bilhões desde 2013, portanto a 
recuperação de 2022 estabe-
lece um importante marco de 
investimento na última déca-
da”, destacou o relatório.
Diferentemente dos investi-
mentos financeiros, destina-
dos ao mercado financeiro, 
os investimentos estrangeiros 
diretos destinam-se à geração 
de empregos, como compra 
de empresas nacionais ou ex-
pansão de empresas estrangei-
ras para outros países. Segun-
do a Cepal, os setores mais 
beneficiados no último ano 
foram os de serviços, energias 
(renováveis e não renováveis) e 
manufatura.
Em 2022, o número de fusões 
e aquisições resultantes de IED 

aumentou apenas 7%, mas o 
valor dos negócios disparou 
57%, chegando a US$ 30,15 
bilhões no ano. Segundo a Ce-
pal, a alta se deve à retomada 
de planos de investimento e de 
expansão pelas empresas após 
a pandemia de covid-19.
Na distribuição por países, o 
Brasil atraiu 41% dos IED des-
tinados à América Latina e o 
Caribe. Em segundo lugar, vem 
o México, com 17%. Os dois 
países são as maiores economi-
as da região.

Baixa atração

Apesar do crescimento, a 
América Latina atraiu apenas 
8% do fluxo global de investi-
mentos estrangeiros diretos 
em 2022. Proporcionalmente, 
a região teve a menor partici-
pação, ficando atrás da Europa, 
da Ásia-Pacífico, África, Oriente 
Médio e América do Norte.
No ano passado, o volume 
global de IED somou US$ 1,29 
trilhão, alta de 11% em relação 
a 2021. O cálculo da Cepal, no 
entanto, eliminou o impacto da 
desinstalação de empresas em 
Luxemburgo, centro financeiro 
global usado por empresas que 
atuam na Europa e transferem 
a sede para o país.
No Brasil, o volume de IED 
quase dobrou de 2021 para 
2022, crescendo 97%. No Méx-
ico, o crescimento foi menor e 
atingiu 14% em relação ao ano 
anterior.
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Fundação Osvaldo Cruz lança 
Observatório do SUS para 
acompanhar sistema de saúde
A Fiocruz, Fundação 

Oswaldo Cruz, terá um 
Observatório do SUS. 

Será um espaço de mobilização, 
análises, proposições e 
reflexões na defesa do direito à 
saúde e à vida.
O lançamento aconteceu nesta 
segunda-feira (10). Entre os 
objetivos da iniciativa, estão 
o de formar equipes para 
acompanhar as atividades que 
envolvem o SUS, promover 
parcerias com o poder 
público e facilitar o acesso à 
informação. A presidente da 
Abrasco, Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva, Rosana 
Onocko, destaca que a ideia 
dos Observatórios do SUS é 
muito abrangente nas políticas 
públicas de saúde.
O Observatório vai reunir 
figuras da sociedade civil e 
de instituições acadêmicas 
e integrantes do SUS em 
debates que apontem 

caminhos estratégicos para o 
enfrentamento dos desafios 
crônicos do sistema público de 
saúde., com base em estudos 

na área de saúde coletiva e 
iniciativas bem-sucedidas.
Seminários, oficinas e 
elaboração de publicações, 

estão entre as ações. As 
atividades do Observatório do 
SUS começam ainda neste mês.

Depois de 10 anos sem neve, 
nevasca atinge Joanesburgo

Enquanto partes 
da África do Sul 
recebem neve 
regularmente du-
rante os meses de 

inverno do hemisfério sul, 
a cidade de Joanesburgo, 
a maior do país, viu neve 
pela última vez em agosto 
de 2012, há mais de uma 
década. Por conta disso, a 
nevasca que cai na última 
segunda-feira (10) sobre 
a cidade é a primeira de 
muitas crianças.
Ao sul da cidade em Brac-
kenhurst, nas imediações 
de Joanesburgo, os pe-
quenos foram vistos fa-
zendo bolas e anjos de 
neve. Para outros, como 
o entregador Chenjerai 
Murape, cuja motocicleta 
não pegava, o chão branco 
não foi motivo de come-
moração. "Estou tentando 
aquecer o motor para que 
dê partida... caso contrá-
rio, vou chutar a moto o 
dia todo", disse à Reuters.
O serviço meteorológico 
sul-africano emitiu alertas 
por causa da frente fria 
que atingiu a província 
de Gauteng, onde estão 
Joanesburgo e a capital 
Pretória. Os sul-africanos 
estão sendo alertados 
para se manterem aque-
cidos durante o tempo 
frio, que deve se estender 
até o final da semana. Os 
agricultores também es-
tão sendo aconselhados a 
fornecer abrigo para seus 
animais. "Nenhuma gran-
de interrupção foi cau-
sada pela queda de neve 
nesta fase", disse um por-
ta-voz do Serviço Meteo-
rológico da África do Sul 
(Saws) à BBC. 
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Crianças aproveitam a neve após uma nevasca em Joanesburgo, África do Sul, em 10 de julho de 2023 Getty Images

Com mais de 10 anos sem neve, crianças estão vendo fenômeno pela primeira vez

Por Sabrina Neumann/
Um Só Planeta

HIV: Diagnóstico tardio e 
abandono de tratamento 
são principais causas de 
mortes, alerta especialista

Dados do Ministério da 
Saúde estimam que 
cerca de 108 mil pes-

soas vivem com o vírus HIV 
em seu corpo e ainda não 
sabem, sendo a maioria jo-
vens entre 15 e 24 anos. O 
diagnóstico tardio é um dos 
principais agravantes para 
a população que vive com 
HIV, como destaca a infecto-
logista e professora da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
Juliana Lapa. “Hoje o pro-
blema dos nossos pacientes 
de HIV que morrem são por 
dois caminhos: ou diagnósti-
co tardio demais —  a pes-
soa descobre já doente, ou 
abandono de tratamento, 
são as pessoas que não têm 
constância. Esse é o grande 
problema do HIV no Brasil”, 
alertou.
Entre 1980 e junho de 
2022, foram identificados 
1.088.536 casos de Aids no 
Brasil, segundo a Secretaria 
de Vigilância em Saúde e 
Ambiente do Ministério da 
Saúde. Na última semana, 
foram publicadas portarias 
anunciando que o SUS vai 
oferecer três novos medica-
mentos para tratamento de 
pessoas com HIV. São eles o 
Darunavir 800 mg, o Dolute-
gravir 5 mg e o Raltengravir 
100 mg granulado.
O tratamento com a medi-
cação recomendada ajuda 
a evitar o enfraquecimento 
do sistema imunológico e 
interrompe a transmissão 
do vírus, como elucida a 
infectologista Juliana Lapa. 
“Tomar constante impede a 
replicação viral. E, além dis-
so, hoje a gente já sabe que 
quem está tomando a medi-
cação adequadamente para 
o HIV não está transmitindo 
o HIV. Quem atinge valores 
que a gente chama de inde-
tectável está intransmissí-
vel, então também tem esse 
benefício para a sociedade, 
de a gente conseguir inter-
romper o ciclo de transmis-
são”, afirmou.

Novos medicamentos

Os antirretrovirais são fun-
damentais para aumentar 
o tempo e qualidade de 
vida das pessoas que vivem 
com HIV e reduzir o número 
de internações e infecções 
por doenças oportunistas. 
Dentre os novos remédios 
disponíveis pelo SUS está 
o Darunavir 800 mg, que 
é destinado a pacientes vi-
vendo com HIV, em falha vi-
rológica ao esquema de pri-
meira linha e sem mutações 
que indiquem resistência ao 
fármaco. 
Os outros dois novos re-
médios são recomendados 
para crianças: o Dolutegra-
vir 5 mg é indicado para 
tratamento complementar 
ou substituto em crianças 
de dois meses a seis anos de 
idade; e o Raltengravir 100 
mg granulado é recomenda-
do para profilaxia de trans-
missão vertical em crianças 
com alto risco de exposição 
ao HIV.
O infectologista Álvaro Cos-
ta, do Serviço de Extensão 
ao Atendimento de Pacien-
tes com HIV do Hospital das 
Clínicas, fala da importân-
cia dos dois medicamen-
tos destinados às crianças. 
“Essas formulações nessa 
posologia facilitam a adesão 
para as crianças que vivem 
com HIV. Então essas formu-
lações que saíram, do Dolu-
tengravir e do Raltengravir 
em granulação, são para uti-
lizar para tratar esse estrato 
populacional. infelizmente, 
apesar de todos os avan-
ços ainda tem crianças com 
diagnóstico de HIV. O Brasil 
tem melhorado, e muito, 
esses indicadores. Cada vez 
menos transmissão mater-
no infantil, mas é importan-
te se lembrar que existe um 
contingente de crianças que 
vivem com HIV no Brasil e 
que precisam ter boas fer-
ramentas para tratamento”, 
ressaltou.
De acordo com as portarias 
publicadas, o Ministério da 
Saúde tem até 180 dias para 
efetivar a oferta dos medi-
camentos no SUS.

Os níveis de gelo do 
mar antártico atingi-
ram mínimos recor-

des no mês passado, disse a 
Organização Meteorológica 
Mundial (OMM) nesta se-
gunda-feira (10). Especialis-
tas em mudanças climáticas 
descreveram esse desenvol-
vimento como preocupante, 
segundo a Reuters.
A OMM disse que os níveis de 
gelo do mar antártico no mês 
passado – o junho mais quen-
te já registrado – estavam no 
nível mais baixo desde o início 
das observações de satélite, 
17% abaixo da média.
"Estamos acostumados a ver 
essas grandes reduções no 
gelo marinho no Ártico, mas 
não na Antártida. É uma que-
da enorme", disse Michael 
Sparrow, chefe do Programa 
Mundial de Pesquisas Climáti-
cas (WCRP, na sigla em inglês), 
a repórteres em Genebra.
As temperaturas globais da 
superfície do mar atingiram 

recordes para a época do 
ano em maio e junho, de 
acordo com a OMM, que 
alertou que o aquecimento 
dos oceanos do mundo está 
se espalhando rapidamente 
além de sua superfície.
“Não é apenas a tempe-
ratura da superfície, mas 
todo o oceano está se tor-
nando mais quente e ab-
sorvendo energia que per-
manecerá lá por centenas 
de anos”, disse a OMM. “Os 
alarmes estão soando es-
pecialmente alto por causa 
das temperaturas sem pre-
cedentes da superfície do 
mar no Atlântico Norte”, 
completou.
A organização disse que o 
padrão climático El Niño, 
que surgiu recentemente, 
deve aumentar as tem-
peraturas tanto na terra 
quanto nos oceanos, o que 
pode levar a mais ondas de 
calor marinhas e tempera-
turas extremas.

Antártica: Níveis de gelo 
sofre diminuição drástica
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          OPORTUNIDADES

Baixada Fluminense RJ abre 111 vagas no Samu; confira os cargos!

O Consórcio In-
termunicipal de 
Saúde da Baixa-
da Fluminense 
(Cisbaf), no Rio 

de Janeiro, divulgou quatro 
novos editais de processo 
seletivo.
A oferta total é de 111 va-
gas e contempla cargos de 
todos os níveis de escolari-
dade.
As oportunidades são ime-
diatas e para a formação 
de cadastro de reserva, po-
dendo contemplar diferen-
tes municípios.
O processo seletivo está 
previsto para ser concluído 
em outubro, com prazo de 
validade de um ano.
O Instituto IBDO é o respon-
sável por receber as inscri-
ções e executar as etapas.

Veja a distribuição das va-
gas para a Baixada Flumi-
nense RJ
O Cisbaf publicou, ao todo, 
quatro editais para ofertas 
em diferentes cargos e con-
sórcios. Confira a seguir a 
relação das oportunidades:
Central de Regulação de Ur-
gência Regional da Baixada 
Fluminense - CRUR/BF
assistente social (nível su-
perior em Serviço Social) - 
CR - R$2.314,93;
técnico auxiliar de regula-
ção médica/operador de 
frota – 36h/s (nível médio) 
- 22 vagas - R$1.320;
condutor de ambulância 
- 40h/s (nível médio) - CR - 
R$1.900;
auxiliar de serviços gerais 
(nível fundamental) - CR - 
R$1.320.

Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência do 
município de Queimados - 
SAMUQM
enfermeiro RT – 30h/s (ní-
vel superior) - 1 vaga + CR 
- R$3.800
enfermeiro intervencionis-
ta – 30h/s – (nível superior) 
- 6 vagas + CR - R$3.200
assistente técnico adminis-
trativo - I (nível superior) - 1 
vaga + CR - R$3.200
técnico de enfermagem – 
40 h/s (nível médio/técnico) 
- 7 vagas + CR - R$2.182,61
condutor de ambulância - 
40h/s (nível médio) - 12 va-
gas + CR - R$2.512,59
supervisor operacional de 
Frotas - 40h/s (nível médio) 
- 1 vaga + CR - R$1.700
auxiliar administrativo I (ní-
vel médio) - 1 vaga + CR - 

R$1.400
auxiliar de serviços gerais 
(nível fundamental) - CR - 
R$1.320
Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência do 
município de Nilóposlis- 
SAMUNL
enfermeiro intervencionis-
ta – 30h/s – (nível superior) 
- 12 vagas + CR - R$3 mil
técnico de enfermagem – 
40 h/s (nível médio/técnico) 
- 8 vagas + CR - R$1.482,89
condutor de ambulância - 
40h/s (nível médio) - 5 va-
gas + CR - R$1.482,89 
auxiliar administrativo I (ní-
vel médio) - 2 vagas + CR - 
R$1.400
MÉDICOS
CRUR/BF
médico regulador – 24 h/s 
(superior) - 10 vagas + CR - 

R$10 mil + R$1 mil de abo-
no de final de semana)
SAMUQM
médico RT – 24 h/s (supe-
rior) - 1 vaga - R$8.000 
médico socorrista – 24 h/s, 
segunda à quinta (superior) 
- 4 vagas + CR - R$8 mil 
médico socorrista – 24 h/s, 
sexta à domingo (superior) 
- 3 vagas + CR - R$10 mil + 
R$1 milde abono de final de 
semana)
SAMUNL
médico RT – 24 h/s (supe-
rior) - 1 vaga - R$10.000 
médico socorrista – 24 h/s, 
segunda à quinta (superior) 
- 8 vagas + CR - R$10 mil
médico socorrista – 24 h/s, 
sexta à domingo (superior) 
- 6 vagas + CR - R$10 mil + 
R$1 mil de abono de final 
de semana)

No caso dos médicos, eles 
ainda fazem jus a:
refeição
adicional noturno
auxílio transporte
Abono de Desempenho 
Funcional (ADF)
Abono de Final de Semana 
(AFS)
20% de insalubridade sobre 
vencimento base
Cisbaf receberá inscrições 
até o dia 25
As inscrições para partici-
par do processo seletivo do 
Cisbaf foram abertas nesta 
quarta-feira, 5, e ficarão 
disponíveis até o dia 25 de 
julho.
As taxas são de R$50, R$58 
e R$67, de acordo com o ní-
vel de escolaridade do car-
go escolhido.
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Rio é indicado à Rede de 
Cidades Criativas da Unesco

O Rio de Janei-
ro, juntamente 
com Penedo, 
em Alagoas, fo-
ram as cidades 

escolhidas para representar 
o Brasil nas categorias “Lite-
ratura” e “Cinema”, respec-
tivamente, e participar da 
seleção para compor a Rede 
de Cidades Criativas da Unes-
co. Agora, os dois municípios 
concorrerão aos títulos no se-
leto grupo mundial que des-
taca os destinos como espe-
cialistas em suas categorias, 
ampliando a visibilidade do 
turismo brasileiro na comuni-
dade internacional.
A escolha das duas cidades 
aconteceu após reunião do 
comitê formado por técnicos 
do Ministério do Turismo, 
da Cultura e da Comissão 
Nacional para a Unesco no 
Brasil. A última seleção reali-
zada pelo Brasil para partici-
par das Cidades Criativas da 
Unesco aconteceu em 2021, 

quando foram escolhidas as 
cidades de Campina Grande 
(PB) e Recife (PE). Os dois 
municípios foram reconheci-
dos como Cidades Criativas 
de Artes Midiáticas e da Mú-
sica, respectivamente.
“O Brasil é o terceiro país 
com mais cidades criativas na 
Rede, tendo 12 municípios já 
agraciados com o título e fi-

cando atrás apenas da China 
e da Itália. Estamos orgulho-
sos de tantas candidaturas 
que chegaram aos nossos 
técnicos e parabenizamos a 
todos, em especial às duas ci-
dades selecionadas, pelo em-
penho em mostrar o poten-
cial criativo do nosso país”, 
disse a ministra do Turismo, 
Daniela Carneiro.

A Rede de Cidades Criativas 
da Unesco tem por objeti-
vo favorecer a cooperação 
entre cidades que consi-
deram a criatividade como 
um fator estratégico para o 
desenvolvimento sustentá-
vel, em seus aspectos eco-
nômicos, sociais, culturais 
e ambientais.

O Museu de Arte 
Moderna do Rio 
de Janeiro (MAM) 

continua as comemorações de 
seus 75 anos com a exposição 
inédita “MAM Rio: Origem 
e construção“, que abrirá 
ao público em 22 de julho. A 
mostra tem como objetivo 
abordar a constituição do 
museu sob a perspectiva de 
seu projeto, mesmo antes de 
ocupar sua sede atual.
A exposição apresentará 
cerca de 160 itens 
documentais, incluindo 
fotografias, cartas, 
jornais, estatutos, croquis, 
plantas baixas e folders, 
selecionados a partir do 
acervo de pesquisa e 
documentação da própria 
instituição. Além disso, 
haverá contribuições dos 
arquivos dos Museus 
Castro Maya para relatar 
o processo de fundação 
do MAM Rio, que ocorreu 
a partir de 1948, até a 
construção de sua sede 
permanente, entre 1954 e 
1967.
“MAM Rio: Origem e 
construção” lida com a 
criação do MAM desde 
seu conceito, por meio 
da rede de pessoas que 
constituiu o museu, até 
a sua materialização no 
edifício do arquiteto 
Affonso Eduardo Reidy e 
da engenheira Carmen 
Portinho. Essa exposição 
complementa a mostra 
museu- escola - c idade: 

o MAM Rio em cinco 
perspectivas, em cartaz 
desde 27 de maio, com foco 
nas ações e programações“, 
resume o diretor artístico 
Pablo Lafuente. 
A exposição faz parte do 
projeto Bibliotecas em 
Rede – Laboratório de 
Leituras, que visa expandir 
o acesso à Biblioteca do 
MAM Rio, ampliando seu 
alcance para os visitantes 
do museu. A iniciativa 
também vai realizar serviços 
de restauração, indexação, 
catalogação e digitalização 
do acervo bibliográfico.
“Enquanto a biblioteca 
passa por um processo de 
reformulação do seu espaço 
físico, MAM Rio: Origem 
e construção disponibiliza 
livros sobre assuntos 
diversos, cópias de títulos 
presentes no acervo do 
museu, criando um espaço 
de leitura e partilha”, 
completa Lafuente

SERVIÇO:

Abertura: 22 de julho de 
2023
Endereço: av. Infante Dom 
Henrique, 85 – Aterro do 
Flamengo – Rio de Janeiro
Horários: De quarta 
a domingo (incluindo 
feriados), das 10h às 18h / 
Aos domingos, das 10h às 
11h, visitação exclusiva para 
pessoas com deficiência 
intelectual
Ingressos no site.

Comemoração dos 75 
anos do MAM do Rio 
terá exposição inédita

Paes sanciona projeto de lei que 
cria Corredor Cultural do Choro

Fotos: Twitter/Rio de Paz

O Rio irá respresentar o Brasil na categoria Literatura

Foi sancionado pelo prefeito 
Eduardo Paes o PL 486/2017, 
de autoria da vereadora Lu-
ciana Novaes (PT), que cria o 
Corredor Cultural do Choro, 
sinalizando os espaços utiliza-
dos como rodas de choro e as 
residências dos grandes no-
mes que compõem a história 
do ritmo na cidade.
De acordo com o texto, o 
Corredor Cultural deverá 
ser realizado nos bairros de 
Ramos, Olaria, Penha e Bon-
sucesso, que compõem a anti-
ga Zona da Leopoldina. 
“O choro pode ser consider-
ado como a primeira música 
urbana tipicamente brasileira 
e ao longo dos anos se trans-
formou em um dos gêneros 
mais prestigiados da música 
popular nacional, reconheci-
do em excelência e requinte. 
Tem como origens estilísticas 

o lundu, ritmo de inspiração 
africana à base de percussão, 
com gêneros europeus. A 
composição instrumental dos 
primeiros grupos de choro 
era baseada na trinca flau-
ta, violão e cavaquinho – a 
esse núcleo inicial do choro 
também se chamava pau e 
corda, por serem de ébano 
as flautas usadas, mas com o 
desenvolvimento do gênero, 
outros instrumentos de corda 
e sopro foram incorporados“, 
diz a justificativa do projeto.
“O choro é visto como o recur-
so do qual se utilizou o músico 
popular para executar, ao seu 
estilo, a música importada e 
consumida nos salões e bailes 
da alta sociedade do Império 
a partir da metade do século 
XIX. Sob o impulso criador e 
improvisado dos chorões, logo 
a música resultante perdeu as 
características dos seus países 
originários e adquiriu feições 

genuinamente brasileiras. 
A improvisação é condição 
básica do bom chorão, termo 
ao qual passou a ser conheci-
do ao músico integrante do 
choro, bem como requer uma 
alta virtuosidade de seus intér-

pretes, cuja técnica de com-
posição não deve dispensar o 
uso de modulações imprevis-
tas e armadas com o propósito 
de desafiar e a capacidade ou 
o senso polifônico dos acom-
panhantes“, finaliza o texto.

Por  Larissa Ventura
Foto: Sheila Guimarães, Divulgação/TMRJ

Museu de Artes Modernas do Rio de Janeiro | Foto: Rafa Pereira - Diário do Rio

O projeto itinerante “Liv-
ros nas praças”, que 
já atendeu 300 mil 

leitores cariocas, está de vol-
ta ao Rio de Janeiro, com seu 
ônibus-biblioteca circulando 
por espaços públicos. Até o 
dia 21 de julho, leitores de di-
versas regiões da cidade terão 
acesso a milhares de obras. A 
expectativa é impactar seis 
mil pessoas com empréstimo 
de dois mil livros, sendo 60 
em braile, 120 títulos com ilus-
tração em braile para crianças, 
60 com fonte ampliada e 20 
audiobooks. A próxima para-
da é na Praça Almirante Júlio 
de Noronha, no Leme, no dia 
12 de julho, a partir das 14h. 
Além do acesso aos livros, 
haverá também apresentação 
do espetáculo “Circo literário”, 
dos Irmãos Brothers, grupo 
que está comemorando 30 
anos de carreira.
A retomada do “Livros nas 
praças” começou no dia 26 de 
junho, na Praça Mauá, onde 
quando houve apresentação 
gratuita e exclusiva dos Tapetes 
Contadores de Histórias, com 
o espetáculo “Palavras andan-
tes”.  O projeto é promovido 
pela empresa carioca Korpora-

tiva Marketing Cultural, Social 
e Ambiental desde novembro 
de 2012. O ônibus foi prepara-
do para garantir uma comple-
ta inclusão social com cadeira 
de transbordo para idosos e 
pessoas com necessidades es-
peciais. “O atendimento conta 
com uma equipe de monitores 
literários para atender pessoas 
com deficiências motoras, 
visuais e auditivas”, explica a 
idealizadora e diretora Cristina 
Figueiredo.
Os livros são emprestados 
mediante apresentação de 
carteira de identidade e com-
provante de residência do 
interessado. Cada pessoa 
pode levar até dois livros e de-
volver em qualquer uma das 
praças onde o ônibus estiver. 
A programação ainda inclui 
um espaço para ler dentro do 
próprio veículo e ações para 
incentivo à leitura com ativi-
dades culturais, como leitura 
dramatizada, teatro literário e 
contação de histórias.
Na capital fluminense, o proje-
to já passou pela Praça Mauá e 
pelo Largo do Estácio, e ainda 
irá à praça Barão de Drumond, 
em Vila Isabel, e ao Parque de 
Madureira, em Madureira.

Os livros devem de ir 
aonde os leitores estão

A sexta edição do PRIO 
Festival de Inverno 
acontece na Marina 

da Glória às sextas, sábados 
e domingos, do dia 14 a 23 
de julho. O evento reúne di-
ferentes artistas e gêneros 
musicais durante 60 horas 
de muita música. Entre eles, 
estão Maria Bethânia, Duda 
Beat, Pitty, Samuel Rosa, 
Os Paralamas do Sucesso, 
Nando Reis, Pedro Sampaio, 
Ferrugem e Alexandre Pi-
res, que animam o primeiro 
final de semana.
“É uma alegria abrir o fes-
tival com a Pitty e com a 
Duda (Beat). Somos nordes-
tinas, somos mulheres. Eu 
tenho uma admiração pelo 

trabalho delas. O que eu 
faço, o que a Pitty faz, o que 
a Duda faz, são coisas muito 
diferentes, mas reverencio 
o trabalho das duas”, co-
menta Maria Bethânia, uma 
das atrações mais aguar-
dadas do festival, sobre as 
duas cantoras que também 
vão abrir a primeira noite 
do festival.
Durante o evento, que terá 
transmissão ao vivo pelo 
Canal Brasil, serão dispo-
nibilizadas caixas para doa-
ção de agasalhos. A ação 
faz parte da Campanha 
do Agasalho, em parceria 
com o Santuário Arquidio-
cesano Cristo Redentor, a 
Obra Social da Cidade do 

Rio de Janeiro – RIOinclui, 
Visit Rio (Rio Convention & 
Visitors Bureau), a Smurfit 
Kappa, o 123º Grupo Esco-
teiro do Mar e instituições 
apoiadoras do Santuário 

e do festival.  Ingressos a 
partir de 110 reais (meia-
-entrada) estão à venda no 
site Ingresse.
https://www.ingresse.com/
busca/festivaldeinvernorio/

Maria Bethânia, Nando Reis e Ferrugem animam 
primeiro final de semana do PRIO Festival de Inverno
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Ex-jogador detona a 777 no 
Vasco: ‘O time é uma bosta. 
Tomem vergonha na cara’

O Vasco vai de mal 
a pior no Brasilei-
rão, e as críticas 
surgem de todos 
os lados. Dé Ara-

nha, ex-jogador e hoje comen-
tarista da Rádio Tupi, soltou o 
verbo contra a 777 Partners, 
empresa que administra a SAF 
do Cruz-Maltino. Ele descre-
veu o time como "uma bosta" 
e culpou os investidores pelo 
momento ruim.
- Eu vi a coletiva dos caras 
(Luiz Mello e Paulo Bracks), eu 
tenho vergonha. Tenho ver-
gonha de profissionais como 
aquele, dizerem que estão tra-
balhando, 'vamos fazer alguma 
coisa'... Vocês estão de saca-
nagem. Vão à merda. Isso não 
é papel de homem. Tenham 
vergonha na cara. Assumam 
a incompetência. É sim a 777 
a culpada porque delegou po-
deres a pessoas incompeten-
tes. Como time hoje, o Vasco 

é uma bosta, sim. É uma zona, 
uma bagunça. Deveriam ter 
vergonha na cara e pedir de-
missão - detonou Dé Aranha 
durante o programa "Bola em 
Jogo", da Rádio Tupi.
No último sábado, após a der-
rota para o Cruzeiro por 1 a 0, 

o CEO do Vasco, Luiz Mello, e 
o diretor de futebol do clube, 
Paulo Bracks, fizeram um pro-
nunciamento e pediram des-
culpas à torcida cruz-maltina.
Dé Aranha deu a entender que 
o Vasco não será capaz de es-
capar do rebaixamento no Bra-

sileirão devido à má campanha 
até aqui.
- Como você vai escapar do 
rebaixamento? São 42 pontos 
disputados, e o Vasco só ga-
nhou 9. Nem time de pelada 
isso aí. Lamento dizer isso - 
completou.

Fla prega paciência. 
Primeira oferta por 
Claudinho ao Zenit 
foi de R$ 80 milhões

O Flamengo já fez sua 
primeira propos-
ta por Claudinho, 

uma de suas prioridades 
na atual janela de transfe-
rências. Ofereceu ao Zenit 
15 milhões de euros (cerca 
de R$ 80 milhões) e mais 
bônus relativos a conquis-
tas de títulos e números de 
partidas disputadas.
Os russos querem mais, já 
que gastaram exatamente 15 
milhões de euros para tirá-lo 
do Bragantino em agosto de 
2021. No câmbio da época, 
porém, tal cifra correspondia 
a R$ 92 milhões.
O Flamengo entende 
que precisará do famo-
so "gelo no sangue" para 
fechar a contratação de 
Claudinho até o fecha-
mento da atual janela de 
transferências no Brasil, 
que vai até 2 de agosto.
Claudinho deixou amistoso 
contra o Fenerbahçe, no do-
mingo, com um gelo colocado 
entre a coxa e o joelho direi-
to. Como prova do interesse 
rubro-negro e da insistência 
que fará para contratá-lo, Braz 

detalhou o problema do meia 
e lembrou que o Flamengo fe-
chou com Ayrton Lucas num 
momento em que o lateral-es-
querdo se recuperava de fra-
tura no tornozelo esquerdo.
- Guardadas as devidas pro-
porções, foi o mesmo pro-
blema que aconteceu com o 
Ayrton Lucas. Não sei se vo-
cês se recordam, mas um dia 
antes de fechar, de concluir 
toda a contratação, ele teve 
uma pancada enorme. Fo-
mos bastante questionados 
“Vai contratar um jogador 
que está machucado, que 
não sabe o grau de lesão”.
- Não é bem assim, porque 
quando acontecem situações 
como essa, o departamento 
médico do Flamengo redo-
bra as atenções e os cuida-
dos em relação ao que se 
pede em exame. Infelizmen-
te não tem absolutamente 
nada que aproximou mais 
ainda o jogador do Flamengo 
nas questões financeiras, nas 
questões negociais. Não tem 
absolutamente nada. Mas, 
em relação à lesão, até ago-
ra, não nos preocupa.

Comentarista da Rádio Tupi soltou o verbo contra a empresa que administra a SAF do clube

Mazzuco admite propostas 
por jogadores do Botafogo, 
mas garante: "Desejo de 
todos é buscar um título"

O momento do Bo-
tafogo, líder do 
Brasileirão com 

sobras, faz com que os 
jogadores sejam notados 
por mercados do exterior. 
Adryelson, por exemplo, 
foi alvo do Besiktas há 
três semanas. O zagueiro 
não é o único que chama a 
atenção de outros clubes, 
mas André Mazzuco, di-
retor de futebol, garante 
que o Alvinegro está pre-
parado para se segurar o 
interesse de fora nesta ja-
nela de transferência. 
- É algo que estamos pla-
nejando desde antes da 
janela. Temos uma relação 
genuína com os atletas, 
eles sabem o que a gente 
quer e espera e ao mesmo 
tempo queremos ser um 
clube que ajude os atletas 
na sua carreira. Procura-
mos fazer com que eles se 
sintam bem no clube, mas 
que a gente se auxilie no 
projeto, como foi com o 
Jeffinho - afirmou em en-
trevista ao "De Primeira", 
do "Uol".
Mazzuco detalhou a si-
tuação: a conversa sobre 
futuro é aberta com os jo-
gadores. Em entrevista ao 
ge no mês passado, John 
Textor, proprietário da SAF 
do Botafogo, garantiu que 

o clube não teria nenhuma 
perda significativa nesta 
janela.
- Já vieram alguns flertes 
(para os jogadores), mas a 
conversa com eles é muito 
clara. Hoje o Botafogo tem 
muita coisa bacana para 
a carreira deles. Só o fato 
de brigar em cima por um 
título que há muito tempo 
não acontece o apelo é gi-
gantesco e isso é significa-
tivo para o atleta. Temos 
atletas consolidados, como 
Carlos (Eduardo), Tiquinho, 
Marçal, é muito significati-
vo. Nosso maior desafio é 
manter o que temos hoje 
para que gente a possa ter-
minar a temporada. Temos 
uma comunicação muito 
sincera com todos. Há um 
desejo de todos no projeto 
que temos com o Botafogo 
de buscar coisas maiores, 
seja a Libertadores ou bus-
car um título.
O diretor admitiu que 
alguns atletas têm 
chamado a atenção e 
que o clube, inclusive, 
já até recebeu propos-
tas oficiais.
- Tivemos duas ou três 
ofertas, algo que a gente 
conversa diretamente com 
os atletas. Por enquanto 
está tudo sobre controle - 
garantiu Mazzuco.

Diretor de futebol do líder do Brasileirão 
falou em "duas ou três propostas" por atleta

Clube prioriza contratação do 
meia-atacante de 26 anosApós sete anos atuan-

do na Europa, Mar-
lon está de volta ao 

Brasil. Revelado pelo Flu-
minense, o zagueiro acer-
tou nesta terça-feira o seu 
retorno ao Tricolor Cario-
ca por empréstimo de um 
ano. O defensor pertence 
ao Shakhtar Donetsk, da 
Ucrânia, mas defendeu na 
última temporada o Mon-

za, da Itália, onde foi um 
dos principais passadores 
da Serie A. Um atributo que 
costuma agradar ao técnico 
Fernando Diniz.
Marlon atuou em 28 parti-
das do Monza no Campe-
onato Italiano, tendo uma 
média de 56,7 passes a 
cada 90 minutos em cam-
po e um aproveitamento 
de 92,3% no fundamen-

to, a terceira melhor mar-
ca da competição. Ap-
enas o esloveno Lobotka, 
do campeão Napoli, com 
94,1%, e o francês Adama 
Soumaoro, do Milan, com 
93,2%, foram mais efi-
cientes no quesito.
O novo reforço da equipe 
das Laranjeiras foi também 
um dos jogadores de mel-
hor aproveitamento nas bo-

las longas no Italiano. Com 
62,7% de acerto, Marlon 
foi o 6º zagueiro no ranking 
geral da disputa. 
Profissional desde 2014, 
quando estreou pelo Flu-
minense, Marlon acumu-
la passagens ainda pelo 
Barcelona, da Espanha, 
Nice, da França, Sassuolo, 
também da Itália, Shakhtar, 
da Ucrânia, e o Monza.

No Fluminense, Marlon 
chega com um status 
de grande nome e o 

clube realizou uma força-tare-
fa para concluir a chegada do 
atleta até o duelo das oitavas 
de final da Libertadores. No 
entanto, o jogador precisará 
lutar por seu espaço, uma vez 
que a equipe de Diniz possui 
uma zaga bem sólida com 
Nino e Felipe Melo.
Enquanto Nino é o capitão e 
chegou a ser convocado por 
Ramon Menezes para a Se-
leção Brasileira, Felipe Melo 
conseguiu se reinventar ao 
deixar o setor do meio de 
campo e assumir o papel de 

zagueiro devido a lesão de 
Manoel no início do ano. Além 
de sua postura sólida na defe-
sa, o camisa 33 também tem 
a capacidade de fazer lança-
mentos precisos e tirar seu 
time do buraco.
No Campeonato Brasileiro, o 
Fluminense possui a 6ª mel-
hor defesa da competição, 
embora os números tenham 
sido muito inflados por conta 
da dolorosa derrota por 4 a 2 
diante do Fortaleza com uma 
equipe muito modificada por 
seu treinador. Na Libertado-
res, o Tricolor sofreu seis gols 
e está entre os times menos 
vazados do torneio.

Marlon chega ao clube para 
lutar por um espaço na equi-
pe titular, principalmente 
pelo lado ocupado por Felipe 
Melo, uma vez que Nino é 
um dos principais ativos do 
Fluminense e tratado como 
peça indiscutível na defesa. 
No entanto, Marlon atuou 
pouco pelo lado esquerdo no 
Monza, que contava com a 
presença de Pablo Marí (can-
hoto) na região.
Outra alternativa para Fernan-
do Diniz é a modificação de 
um esquema que vem dando 
muito certo para conseguir 
integrar os três zagueiros na 
equipe titular. Na última tem-

porada europeia, Marlon se 
acostumou a atuar no 3-5-2 
e essa mudança poderia faz-
er com que Marcelo atuasse 
mais adiantado e com menos 
obrigações defensivas.
Se em time que está ganhan-
do não se mexe, o Fluminense 
conquistou o Campeonato 
Carioca, avançou às oitavas de 
final da Libertadores e está no 
G-4 do Brasileirão com Nino 
e Felipe Melo. Mas a relação 
muito próxima do torcedor 
com o Marlon e com a alta 
expectativa gerada pela con-
tratação, o jogador chega com 
peso e para dar uma dor de 
cabeça positiva ao treinador.

Novo reforço do Fluminense, Marlon foi um 
dos melhores passadores do último Italiano

Marlon deve lutar por espaço na zaga 
bem encaixada de Fernando Diniz


